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ARQUIVO HISTÓRICO 

"DECLARAÇÃO" 

Para efeitos de entrega na kscola de Regentes Agricolas de Évora, se declara, 

que O AIT. Milº., de Artº. RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, foi incorporado em 

4/1/65, Embarcou no Porto de Lisboa com destino à Região Militar de Angola em 

18/1/66, e desembarcou em Lisboa de regresso à Metrópole em 15/5/68, tendo passagem 

à situação de disponibilidade em 13/6/68. 

S FN 

Quartel em Encarnação 21 de/Agosto de 1969 

ET 
| 

O COMANDANT 

ARTUR H. NUNES |DN 5 v// : 
COR. TIR. | 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
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Para efeitos de entrega na kscola de Regentes Agricolas de Évora, se declara, 

que O AIT. Milº., de Artº. RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, foi incorporado em 

4/1/65, Embarcou no Porto de Lisboa com destino à Região Militar de Angola em 

186/1/66, e desembarcou em Lisboa de regresso à Metrópole em 15/5/68, tendo passagem 
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Quartel em kEncarnação 21 de/Agosto de 1969 

ARTUR H. N 
COR. TIR, 
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LICEU NACIONAL DE D. JOÃO DE CASTRO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

CERTIDÃO 

(Artº14º do Dec nº 15 941 e $ 3º do Artº4? do Dec. nº 32 O45) 

JAIME JOAQUIM BAPTISTA.SEHRÃO, chefe da Secretaria do Liceu Nacio- 
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arquivyado nesta cretnria, que 

LBA LÍA í/ .................................................. 

filho de ,&/Égªªªílku?umm 

e ,amwí.. ALLAL.. 

%71 E 
M%Q 

ANA ....MÁZÍ 14164 .2 ÍUA IGAL ÃS 

c, Íâ(/zz/ fwcw QOWM ?z»w) %Í&d /32/51/_.. 

Malmalia. /9«&/%%% céw//z/íá e)/&áa« ...... 
Pac d arf aa 1R - ,( 

L ULof. É %L../MWÁ LL LOUMLT.. 

A presente leva o selo branco deste Liceu. áº- 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 
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Récenheçe à assinatura supfn de Mari eeonor Carneire Amerssoe 

Lepes Merais Cardese per semelhança Cem a censtanmnte de seu pilhe- 

te de identidade com e nº 1761638, emitide em 31 de Dezembre de 

1968 pele Arquive de Identificaçãe, Subsecçãe de Perte. 
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Livro n.º_êl L Folhso 

de 19 o Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ox É 
-&MÍÁ«.ÁW Dúicelm, de ELosesta e /Ã L MDA FL aaeaRe cAA 

* — al aa d freio. ª[awu%Wl Alivo ARITI) A o 

d 7MMÁ /Wdº l/rMm Cadmo . u Ít.ia7_â/u:£— _&_M,_* 

—h JUgGeUdt RB /ubsla Á Ézesa d um Uêxa. & leo digque U — 

e ORSDOS Áuas aa Fn EPl eelunmo, do albiço akmm&«yçzª/bºr — 

ÍWW d W c 7w dipros Gaiio Nutuno defo, 7W ss 

E to 1E An A MR RD SE o ÇE á 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIOCNAL Óºsvoºy 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS SE "EvoRA 
Aproveitamento e classificações obtidas pelo sluno n.º 1157 , Rafael Maria de 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte C%éío EAAS: - o 

T P T P | Licesl 

BOlABICA ADHCAUA e e dT s e A AN —ilo _________________________________________________ COMUE cn aa RDA ADEEA ) val 

História Geral e Pátria - . . . . . d. o SNE a a o o a A E COME s. (SA ) val 
SNAA RA o DAA : in eeÇãsS 1 fc SEA EEA 10 _________________________________________________ COMBLTE “ Cutea a SAA ) val. 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . . T L TTl 10 _________________________________________________ CONA .é Gh S e aaA ) val 

DESenhOS ee a S E o e ta aa e E A aa RE EEA UA 9 _________________________________________________ Come n EE n RET ) val 

Horticultura e Floricultura . EEA RL ç uc PEA SE T Rc am ac L A COME .2. sç sa A ) val, 

PORugueg! snA saA o a s S E SE E E EA Mi REA o eA L com. . sa E tal a rnmebas B0 ) val. 

'[nglês A e n TEA E Su DA n cm g coo A p SSS o ES o d aa 13,8 ____________________________________________ COBRLL RETA EA EA LL ) val. 

ZOOlopia ApHeBdas n . e e f eeA o TEA TE 10 ................................................. COMmE .E | SEaa Ros ES A ) val 

Ciências Fisico-Químicas . . n dsc ee RAA EA e aa N o TNTA LL (LA A ) val 

NTAnA oAn e AcA u EA RE ee e ec TTA ac 13 __________________________________________________ COméenLios o LRRR . ) val 

Agrologia; Física Agrícola . PE PUSZDO MPSTIS Ac o u o c d. A EE A , a TA COTA on CADÉER DLA dh ) val 

TE ul caRcaa a D MESS P EA A Aprovado — com 12 (doze ... ) val 
Agricultura Geral; Culturas Arvenses — cl 0 sA AEN eA EE Ac TAA S A COME ... REEn REA A ) val 

ALDOFICHIETa) A AAA S ES aa RNE SE EE o Lu D a in on ss d hanvtlea, SNS comal. — É. SEA ) val, 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas cl dd ol E ÍRA E aA d S aaa ENE COMAa . ( S nA ) vai 

ES rAnHCa ADIEQIS e n 1A Fs d o SRA TA a o E D [ S RE A EE srte COME: 2 E aa ) val 

PAA VSA o su e aA lAA AENA DAA E oA E REEA ecicto met ee o EEA com.. ... E a ANA ) val 

NA SBNTAA a S inA o EA 208 An EE SE o o o TDA A o a P a COMBD a (: AAA S ) val 

ZootecniaL ee a o EE e LS A o ENEN S M LAA ESA RRA A o e NE AA Sn a COmP.. . LAA ) val. 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas « . . cl n PE E Menida 5 o E E ME s u AA o COMmE : ul e oA ) val 

COnsreoes RS S O ee E o EB a RESN T E h a L TS e E SS a AA e COMA .S RRA AAA o o ) val 

.Sívicultura E AQgUICHIMNÇa -A e = e ESA ESTREA AsPOE RAc ta s taa R S o AAA SNAA o a COomaL EA AAA ) val. 

Administração e Contabilidade Agricolas=" AEN EEA EE A o a an al d E aaa dS Come . Conete ta tE H ) val 

Aoricultura! Dropical. s L8 e sa ds GE D E : A o s E a S A RRAA a a SE RLA COMen . ( e o ç o ) val 

Organi. Política e Administrativa:.da Nação-| TEIIT f TT 2EA a o a o a E aaa o a COME e Gn sa ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja -/ T .). R E a a sSA LL TS EE R b come ... (c çNE ) val. 

FSIENE) & EE V dA d o a ss a o Ac s l o aaa SA EE . M a E a e Nnc RR D ComM.. . ... E D NTV l ) val, 

Matemática, (Discip!inas paralelas) . . .J |. L SEA A E fA aa o o ES S ES me come = . a p o o ) val 

Ciências Fisico-Químicas (Disci. paralelas). L2 JT TT o dn c eceeectedoce tee sscA a tds COMÉ D: EE EA EA ) val 

Imprensa MODERNA - Evora — 1-65 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL Óó*Evo«a—Y' 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS SE "EvoRA 
Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno nº 1157 , Rafael Maria de 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte C%éío ANAS: - o 

T P T P | Licesl 

BOTABICA ADHOBUA e e eAA s e A ENE o —llo _________________________________________________ COMIE cn GDA ANDEEAA ) val 

História Geral e Pátria - . . . . 0 cl E SN a a o aaA ,, COME si (SA ) val 
GSOORSNa Rs o dNEA in a T sRA EE SA 10 _________________________________________________ COMBELE — AAAA ) val. 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . . T TT 1. 10 _________________________________________________ CONA : .1oo Glh S a ANA ) val 

ENENA ee e S E o e ta aa A N aa RE EA UA 9 _________________________________________________ Comennto EE n e RET ) val 

Horticultura e Floricultura . EMN S RE IRSENAA REA e Rs R E a NAc o SAA COMA .2. o ee A ) val. 

POStuguês! ch e an Ao L e S E SE E A EE Mn 5 E TS AN LAA com. . el SSTA ) val. 

.lnglês AEN EE R A A MR aah o SAA cAA A ES 13,8 ____________________________________________ COBRLL RETA EA EEA LL ) val. 

ZOOlogia ApHeRdas n :. e e fov aaA c TE TE 10 ................................................. COMmEs. E EX A TA BST ) val 

Ciências Fisico-Químicas « . -n dose ec ee AA EA d a NA CONTA: LN MEA ) val 

NTAA oA S AcA u EA TE ee e en ETA a E 13 __________________________________________________ COmenLios n LRRR . ) val 

Agrologia; Física Agrícola . PAEE ALSCDo MSTA lc o A o iZ ds A EE A , — SP A COTAA e AEN dh ) val 

T EE l cascalao aA a ES EE A oA Aprovado — com 12 (doze ... ) val 
Agricultura Geral; Culturas Arvenses — cl ESA ME EA LAc TAA . SE COME ... REEn REN AA ) val 

ALDOFICHIETa) A A AA S e ES aa NS E SE o o a S in on dd tss M hanntlea, SHS ecomb. -. . É. EEA ) val, 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas cl dd o ES NA E aaa d o aaa AA COMA . b b o : ) vai 

EZ EE o t9) d sic acdoeara ARAIE SAA ÁNSS UESST N AAAA NE PA L aa RLAA t AA COME: 2 sa aaa ) val 

PNA VSA e mn e TT l AENA AA S e A LA A nc reltos o EDA com.. ... E a aaA ) val 

NA SU RNERICS NS inA A EA 2E A u E SE o o TDA o a PNu o COMD a (AA R DA ) val 

ZoOOtecniaL ee NSA o RE e LS A o o En NEN A a TTA AAA 0E ENE E Soneaoo a COmMP.. . LAA ) val. 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas « . . ccl TA i S A aa o a A E R COMmE : Culdao o ee EA ) val. 

CONSreo e RS S o Ls EE o CEBIO a RETA T e h a L TE e T SS A RE COMa .. . RRA AA o a ) val 

.Sívicultura ELAQUICUIMra -A e e e ESA ESTAEA AaroA ac ta taa | AR S AAA SNA o A COmMAaL AA MAA ) val. 

Administração e Contabilidade Agricalaso- AEN EEA EE A o a o lan al E aa ds Come . Cornd e sto d H ) val 

Asricultura! Dropical. s 2s e eh e DNEN dR. SG e to SE ETn A o i a o COmen . [ maa ç . ) val 

Organi. Política e Administrativa:da Nação | TE TT 2EA s a o a a aa a a COME L ds Coose sa ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja -/ T ... EE 1E aa PAA EAZAA o 2) e Su ET SE ocA come .. (azca NE ) val. 

FNE & EE M dA d o a ss R a sc M l o aaa SA EE - M a ET a e Rc E i CoOmM. .. ... GE D A o ) val, 

Matemática, (Discip!inas paralelas) . . .J |. E a a E E SAA o : COme = (A EA e ) val 

Ciências Fisico-Químicas (Disci. paralelas). 2 J0Z TT o ds ecaeeeetedreeradese ssc a ee COMÉL DS EA EEA EMA ) val 
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— e SMZ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM. 

Exmº. Senhor 2/ sensiã 141 | 
Director da Escola de Regentes Agríco x 

TAAERE "É,Evoªy 

WQU% HISTÓRICO 

HERDADE DA MITRA (Alto Aléntejo) 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Decreto nº. 

358 026, de 2 de Novembro de 1 950, rogo a V. Exº. o obséquio 
de nos informar, se hãá qualquer inconveniente na transferên- 

.. cia para a Escola da digna Direcçlo de V. Ext., do aluno do 

; 5º. Ano, externo, desta Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS 

CARDOSO, que está ao abrigo das disposiçoes contidas na Cir- 

cular 22/67, da Direcçao-Geral do Ensino Técnico Profissional. 

Cumpre-me informar V. Exº. de que não Lá impedimen 

to disciplinar, que obste ao seu deferimento. 

Apresento a V. Ex?º. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

2 Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 27 

de Setembro de 1 971. /á7 / 

/ O Director, 

MA jé

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTAREÉM. 

FE &K..âw -1/!: 

Exmº. Senhor 2/ QeRsfº /#/W 
Director da Escola de Regentes Agríco 'âvoÉ;- 

—A SEVOS 
QU% HISTÓRICO 

HERDADE DA MITRA (Alto Aléntejo) 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Decreto nº. 

358 026, de 2 de Novembro de 1 950, rogo a V. Exº. o obséquio 
de nos informar, se hãá qualquer inconveniente na transferên- 

.. cia para a Escola da digna Direcçlo de V. Ext., do aluno do 

; 5º. Ano, externo, desta Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS 

CARDOSO, que está ao abrigo das disposiçoes contidas na Cir- 

cular 22/67, da Direcçao-Geral do Ensino Técnico Profissional. 

Cumpre-me informar V. Exº. de que não Lhá impedimen 

to disciplinar, que obste ao seu deferimento. 

Apresento a V. Ex?º. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

2 Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 27 

de Setembro de 1 971. //7 / 

/ O Director, 

FSA 
Dact. L. M. 

Conf.º



DRQUIVO HISTÓRI_CW 

Exmº , Senhor 

Director da Escola de Regentaos 

Agrícolas de Santarém 

( . 

619 
1014 27-9-971 3 6-=10-971 

Tranaferência 

Em resposta ao offeio de V. Ext., acima referido, 
cumpre-me informar que não vejo qualquer inconveniente na 

transferência, para esta Escola, do aluno RAPAEL MAKRIA DE 

SOUSA MORAIS CARDOSO, 

Com 068 meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,

DRQUIVO HISTÓRI_CW 

Exmº , Senhor 

Director da Escola de Regentaos 

Agrícolas de Santarém 

EantenBantanfonEanbce! 

619 
1014 27-9-971 3 6=10-971 

Tranaferência 

Em resposta ao offeio de V. Ext., acima referido, 
cumpre-me informar que não vejo qualquer inconveniente na 

transferência, para esta Escola, do aluno RAPAEL MAKRIA DE 

SOUSA MORAIS CARDOSO, 

Com 068 meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,



Ofício n.º 

i 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE 

Zxmº. Senhor | vg; A 
H 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

1, 100 

HERDADE DA MITRA (Alto Alente jo) 

Inecluso tenho a honra de remeter a V. Exº. o dupli- 

cado da guia de transferência e a respsectiva nota informativa, 

pertencentes ao aluno desta Escola, FRAFAEL MARTA DE SOUSA MORAIS 

CARDOSO, axterno do 3º. Ano, que está ao abrigo das disposiçoões 

contidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Tócnico 

Profissional. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentas Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

O Virector, 

EGA 2E áu,hj

j k 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE 

Z 
; 1148 

Sxmº. Senhor | . P //Q_#' 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Ofício nº — 1 100 

HERDADE DA MITRA (Alto Alente jo) 

Inecluso tenho a honra de remeter a V. Exº. o dupli- 

cado da guia de transferência e a respsectiva notea informativa, 

pertencentes ao aluno desta Escola, FAFAEL MARTA DE SOUSA MORAIS 

CARDOSO, axterno do 3º. Ano, que está ao abrigo das disposiçoões 

contidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Tócnico 

Profissional. 

âApresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentas Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

: O Virector, 

E WÁ/ ÉM% 

Min — L. M. 

Dact. L. N. 

Conf.º



” s 
5 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL çx*õªsl 

o 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANIARÉMÉ' “ 

Ô 
CEVOS. 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA ARQUIVO HISTÓRICO | 

Ofício n.º ” 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Dacreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vail apresentar-se ao Exmº,. 

Sanhor Director da Escola de Regentas Agrícolas de Évora, 

o aluno axterno do 3º. Ano desta Éscola, RAFAZSL NMARTA Dº SOUSA 

MORATS CARDOSO, filho de Yanusl Pedro de Morais Cardoso e de 
: Maria Joss da Sousa Faria e Melo de Carvalho da Norais Sardoso, 

DUPLICADO 

S EUS nascido no dia 283 de Novembro de 1 939, natural da freguesia 

de Pena, concelho de Lisboa, que astá abrangido pelas disposi- 

çoes contiídas na Cireular 22/67, da Dirscçãogamal do Ensino 

Técnico Profissional. 

; s : S - 
Zscola de Hlegentes Agrícolas de Santarem, 14 

de Outubro de 1 971. 

t / O Virector, 

f 

"S;%;;Z;;ª;;fíí;44byLJÍZZLLff7 
a REA 

R. ;

: . 
" MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL çx*óªsl()'y 

o 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANIARÉMÉ' “ 

Ô 
€ EVOS. 

GUIA DE TRANSFERÊÂNCIA ARQUIVO HISTÓRICO | 

Ofício nº ” t 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Dacreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vai apresentar-se ao Exmº,. 

Sanhor Director da Escola de Regentas Agrícolas de Évora, 

o aluno axterno do 3º. Ano desta Éscola, RAFAZSL NMARTA Dº SOUSA 

MORATS CARDOSO, filho de Yanusl Pedro de Morais Cardoso e de 
: Maria Joss da Sousa Faria e Melo de Carvalho da Norais Sardoso, 

DUPLICADO 

S ES nascido no dia 283 de Novembro de 1 939, natural da freguesia 

de Pena, concelho de Lisboa, que astá abrangido pelas disposi- 

çoes contiídas na Cireular 22/67, da Dirscçãogamal do Ensino 

Tóécnico Profissional. 

; : : - - 
Zscola de Hegentes Agrícolas de Santarem, 14 

de Outubro de 1 971. 

t / O Virector, 

á 

fjg%ZZZ;;êãífííctzayLJÍZZLLff7 
a RA 

e ; 

Dact. 

Conf.º



Ofício n.º " 

& 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL êxç”ªslº_y 

. y 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM? á 

RE 
NOTA INFORMATIVA IÍ ARQUIVO HISTÓRICO 

À que se refere o nº. 3 do artº., 162º. do Decreto nº. 38 0O26, 
de 2 de Novembro de 1 950, do aluno externo do 3º. Ano, desta 
Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, filho de Manuel 
Pedro de Morais Cardoso e de Maria Jose de Sousa Faria e Melo 
de Carvalho de Morais Cardoso, nascido no dia 28 de Novembro 
de 1 959, natural da freguesia de Pena, concelho ds Lisboa, 
que esta abrangido pelas disposiíçoes contidas na Circular 22/67, 
da Direcçao-Geral do Ensino Tecnico Profissional. 

Realizou, nesta Escola, os seguintes exames: 

-Horticultura e Floricultura ..1icsscorranes 13 valores. 
-Agrologia; FÍsica Agrícola........ ...... EDA e . 
-Arboricultura RR E AA AA RA RE RA S PEA = ç 
-Vecaânica Aplicada e Máquinas Agrícolas ... 12 : 
-Hidrauliíca Agrícola ............... a S APAEADAo Uh ; " 
AVLELIOUENUDR ee adante e A AAl aaa el $ e 6 foie aa ils . 1lo . 
-Administraçao e Contabilidade Agricolas .. 15 f 

“ste aluno veio transferido o ano passado dessa 
Escola, constando por isso nesse Estabelecímento as classi- 
ficaçoses dos anos anteriores. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

aria, O Chefe da Secret 

Ofício n.º “ 

Min- L. Mn 

Dact. L. M. 

Conf.º 

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL êxçªªslº_y 

_ y 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM? á 

duA 
NOTA INFORMATIVA IÍ ARQUIVO HISTÓRICO 

AÀ que se refere o nº. 3 do artº., 162º. do Decreto nº. 38 0O26, 
de 2 de Novembro de 1 950, do aluno externo do 3º. Ano, desta 
Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, filho de Manuel 
Pedro de Morais Cardoso e de Maria Jose de Sousa Faria e Melo 
de Carvalho de Morais Cardoso, nascido no dia 28 de Novembro 
de 1 959, natural da freguesia de Pena, concelho ds Lisboa, 
que esta abrangido pelas disposiíçoes contidas na Circular 22/67, 
da Direcçao-Geral do Ensino Tecnico Profissional. 

Realizou, nesta Escola, os seguintes exames: 

-Horticultura e Floriíoultura .1c nes 13 valores. 
-Agrologia; FÍsica Agrícola........ ...... EDA e . 
-Arboricultura R E AAAA RA RR RA S UPA AS = o S 
-Vecaânica Aplicada e Máquinas Agrícolas ... 12 : 
-Hidrauliíca Agrícola ............... A SE A PAEADAo h ; ” 
AVILELOUENUDRS ee ada ç e AAAl aaa el $ ee ee aa ilo . 1lo 5 
-Administraçao e Contabilidade Agricolas .. 15 f 

"ste aluno veio transferido o ano passado dessa 
Escola, constando por isso nesse Estabelecímento as classi- 
ficaçoses dos anos anteriores. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

aria, O Chefe da Secret 



| & 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

SEBS/0 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM SÁNDNAS 

XX(,') 3 EV 
I—ARQUIVO HISTÓRICO? 

Ao 

Aluno Rafael Maria de Sousa Morais Cardoso 

Ofício n.º F 401 

E SCOLA 

. Incluso se remete a guia de transferência para a 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, nos termos requeridos 

aà Direcção desta Escola. 

A bem da “ação. 

Sscola de Regentes Agrícolas de b'anªt:ar.r*ém, 14 

de Outubro de 1 971l. 

O Director, 

c /ZMWJZ&///? 

Ni 

Dact. L. É.

| = 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

SEBS/0 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM SÁNDNS 

XX(,') 3 EÓ 
I—ARQUIVO HISTÓRICO? 

Ao 

Aluno Rafael Maria de Sousa Morais Cardoso 

Ofício n.º 1 101 

ES COLA 

. Incluso se remete a guia de transferência para a 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, nos termos requeridos 

à Direcção desta Escola. 

A bem da “ação. 

Sscola de Regentes Agrícolas de b'anªt:ar.r*ém, 14 

de Outubro de 1 971l. 

O Director, 

Ni 

Dact. L. É. 

Conf.º



S = 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM gº?ª'o 
RS 

= 

Ô Y 
CTEVOT 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Ofício n.º 7 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vaií apresentar-se ao Exmº. 

Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas 

o aluno externo do 3º. Ano desta Escola, RAFAEL 

MORAIS CARDOSO, filho de Manuel Pedro de Morais 

Maria José de Sousa Faria e Melo de Carvalho de 

. nascido no dia 28 de Novembro de 1 959, natural 

de Pena, concelho de Lisboa, que está abrangido 

de Évora, 

MARTA DZ SOUSA 

Cardoso e de 

MKorais Cardoso, 

da freguesia 

pelas disposi- 

çoes contidas na Circular 22/67, da Direcçãogamal do Ensino 

Técnico Profissional. 

Escola de FRegentes Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

Áí/' O Director, 

c é JúiLOSÃA 'LWWJÍLW? 

u 

Min L É. 

Dact. L. N. 

Conf.º 

4a.

S = 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM ÉQÍVO 
RS 

= 

Ô Y 
CTEVOT 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Ofício n.º 7 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vaí apresentar-se ao Exmº. 

Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas 

o aluno externo do 3º. Ano desta Escola, RAFAEL 

MORAIS CARDOSO, filho de Manuel Pedro de Morais 

Maria José de Sousa Faria e Melo de Carvalho de 

. nascido no dia 28 de Novembro de 1 959, natural 

de Pena, concelho de Lisboa, que está abrangido 

de Évora, 

MARTA DZ SOUSA 

Cardoso e de 

MKorais Cardoso, 

da freguesia 

pelas disposi- 

çoes contidas na Circular 22/67, da Direcçãogawmal do Ensino 

Técnico Profissional. 

Escola de FRegentes Agrícolas de Santarém, 14 

de Outubro de 1 971. 

Áí/' O Director, 

JúiLOSÃA 'LWWJÍLW? 

u 

Min L É. 

Dact. L. N. 

Conf.º 

4a.



Nos termos da Lei não 

A lere de léhes BNSiS |[BA t floaiidão 1 i0 
papel ou escrever nas F ec : RS/ //38' 
suas margens. j Abrro: º QXÉ' PM E % 

a s aa á ã SAf7E - N 

ãºaª“ 1 l 
Ô 

EM 'ª_—“«óé«íívm, Recedor de. Aseslo de /É'J;ewís f S%C;í 

/áfad auia de Coiea [1mas Lerdoro, aluuo si MSF, alnal 

7?&&1 W'íâ«meae L]d/& WMWÚ#%%M 

,,á«do /WO AMÁUDES Ll CwÉWm de 1f d 70,«%» A [G6C 

a 1( %& 1óio de 1(63 f Lralo )WW DTn:Z2 

& UV Exo A Heisgnua Mub/º.vºzoê J W/Wdl 

Al K. Uertiflica d 2 oslênia, de atuço da 
WMZM L«Z/ó) m Maw 

/ãz, áZz/Óª/—WWZ : 

11 d MV etacilezos to 1827 

W% MAA o 

á 

SAA E A E aA 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. íºªs!o 

o 

EN M«/e«%m Decedor do KAacslo de /É'J?ewís ( S%C;[ 

/«Z—fnd ueia de Coicea |a berdoro, aluuo si MSF, avalnal 

7«7“42 TNA to É%wúwaeg?ôw d 
,,á«do /Wo AMÁUUEOS Ll VlA e 18 d 70,«%» A (GOEC. 

& 18 0% P]éio de (G638 fmx RENA )WW LR 07 

& U Exo A Heisgua Mub/º.vºzoá J «o)/mv—»ô& 

Al K. Uertiflica d 2 eslênia, de atuço da 
êwu,a&w sza?,/ó) m M%& STB E A E ara 

á 

11A A tascidaços l S L 



h'—__..____c» »»-lr__ —— ÍVVI'Z'_'“'-:—TÍ:-.*:*;:“I * 

;-Lsãm B Ac ES RBOTEAI ÁR BE fouadO 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

CANA KR / 

d Em ó. ds F 

gwmaru e Vvrá 4/_/ 

i &frro nº 

> 
CEVOS 

Awªi—“yálm Rucelov da ELíesta do Áegak | SSAA TÁRICO || 

Ã%u( ms e Cooro ta Ladço, d B2 Pm de idade, 

Atâoedo a10 M aíXde Nouesmbrio de 182328 diê Mmi 2 ?Mí 

tevadbo à dintilk &l lbíbra, fideo de “Jauud foatro de Jras.: 
”ãf'wóm«o,»aá« Déne Joi d Teiira 27 EA Vets Gariadio de Tpa, 

Úaidro, Jscucidas de ÁAidde do Adicicdade 11º (D6S6SA, Juasado 

e 22 de Digadoro de (Ses, feto Ataiico de fabeliftcato, do ec fra, 

al [l 116 VtÃAdota FKetita u deujoanÃho foq BRBÁdiuliHo & Gseut 

ta divefliues de Ltuelbudtões, lmeficas « Liluicllias, &o 
alrrigo da tozados º ne/er da Rúsctas Geiat o Eneitico Tétuieo 
/%%kzw«º/(, ts E ÚExXA. o Migia Adiçlb -- to debo SA 

Jucdro cofonie,, 

P : 

Atúbza, E d SAMLAHGA &e 1541 

;L:ã%za B Ac DS REOTGOI S BE fougdO 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

d Em ó. ds - 

gxumaru e vrá ./_/ 

i &frro AAA ::, E 

> 
CEVOS 

ES SAA o R o aA do legehk, ] SSSA N R A SD 

Ãzfm( aa e Cooro ta Laddço, de B2 Pm de idade, 

[ueltondo 110 &s aíxHe noruenbo de 1873 1ue figunio a (tica, 

tevadbo à dintilk &l lbsíbra, fideo de “Jauud foaro de Jras.: 
”ãªwóm«o,»a& Dútne Joi d Triira 27A EA Vets Gariadio de Tpa 

Úaidro, Jcucidas de ÁAilde do Adicizdadeo 11º (DE6S6SA, Juasado 

dx 23 d Bezenhlro d fçeg,/c(a Alnapio de M#W a;wá;/-n/ 

al p 116 VÃAota FKetita u deujonÃho foq BÁdiuliHo & Gsrut 

alrio ta tozados º ne/er da Rotas Geical mo Eneitico Tétuies 
/%%kzw«º/(, Ls E EXA. ão Migia Adilb -- to debo JA 

/ : 

A túbza, E d SAMLAHA &e 1541 



SBA GE (CHESIES. AREICSIAN E ÉNA 
Nos termos da Lei não j? ( AAA ,-'l 
é permitido aumentar o E ev ? E 

número de linhas deste ta ? 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

a dB iidam i Ã 

sS :êºíf_ª 
RETOS 

LA %w[m, ! ARQUIVO HISTÓRICO 

Dduacílo la ESte de Koúgido Aenicila d mtx 

A
 
T
A
 T 
T
E
A
 
a
n
 

dio
 

—A 

A A D a P s l DN 

|& 

1189 do Sº o floda Estta XAt uuu V EXA « pl Hegçao — — 

Mw&&;v/, W«W [v«,,&v 2FO BAA MBA M/»CM/) 2228 

Taldeme Vegda n dilscudlina! do to da cscula 

nuz aa/by Aa Wm« LTA AA DS T&É/Mw?%r/.w 

dul Livao AÀ V EXA A Migt w./áb;wy% - 

?waaíz d /;A,(/ºwwzo 
/ s 

FK ta (+ du +Feemenocmw d (ISHPL 

%W/m& á&%;t/a/a ?%w 

Nos termos da Lei não j? (., AAA ,-'l 
é permitido aumentar o Eh ev ? E 

número de linhas deste ta ? 

papel ou escrever nas 
suas margens, sS :êºíf_ª 

RETOS 

ES %w[m, ! ARQUIVO HISTÓRICO 

Dduacílo la Ests de Húzado Aenicila di tnx 

P
T
T
A
 
T
E
 a
n
 

RA A DA a P Sl DN 

|& 

Ma&w me [w,&v LSAA EbA M/'CM/) 22 

?u:à& d /;A,(/nbwzo 
/ s 
FMTA /',L du +Teerenocro dx (A EEA 



o 
s 

Ô Y 
CEVOS — 

Nos termos da Lei não % runHo Í, 

é permitido aumentar o , ARQUIVO HISTÓRICO 
Fl número de linhas deste j 

papel ou escrever nas ACnetceo": 'ª,-),?í,' 
sSuas margens. : *// 11” 35 & N 

a A # E / g ;.-&LJ 

o ElA D c aloS AA REcA h /Jo;«..ê Á).m,'w«ic.. € z_',,(,o-.... 

on foet Jaua & Locica! Totas Lnidno) RLA SSA A 

A Stota Áfã/w'% d E/W, Mtic Aerto M _/UÓM.;H« e V .El 

á daeo presades, M%á%%%%/—maw 

d iic RA ta 

é 

E tma 15 d Jocre o & LL 

=
l

o
 

Ô Y 
ENE . 

Nos termos da Lei não 
, ARQUIVO HISTÓRICO $ permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

Suas margens. 
| en Feeneos sa 
sç sa [26E o 
b 5&1_3 

o Pl D c aloS A EScA e ÁÍ';—.JÇ Á).m,'w«ic.. € z,,(,.o-.... 

á daeo presadear mí_«awç&»w%/%aw 

d dc a A ta 

E tma 15 d Jocíe o & LV L 

=
l
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el 
Nússers do 060 

Nos termos da Lei não 
X é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

EA A a o ecA e ss a ARDoR aA 

fadail Mauie d Dsura |a Caaio, alío sul U5), pidio E 

| Til fodio & Trac, Baino a de Jeue Gri de fecua Tacio u uto 

. âGuoda & ma Ceiro, meadiansl da fuquiniz de t, fouuda e 

r»(o;váw-#«.( /w»í:«ºór» do Alh :«QW ,l«ª,(f),'fálbíbsív,/«a/»m Juto 

á poaço A WW de Aenbra tu 238 fuíadiia d 1568 decoõu 

o Sapu ataRde d am ta eel flica dh L ustçãa AAAA dd 
disisilo WW LRAA L l A DGA aA m[(o 

hudadi da ite 12 d Abal d 1Z 

EE ENESDIA 

elh 
Nússers do 0160 

Nos termos da Lei não 
X é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

EA A a o eoca e sa ARRDoR RAA 

| eel fodis d Treci, Baino a de Jeue Gré de fecua facio u luto 

. âGuoda & ma Ceiro, meadiansl da fuquiniz de ta, fouudta e 

P(Of'veººª#«.( /Wí:ªín« do Alh d.cwa«uM J«L,?,'/szbíesa,/a/»m Juto 

á paaço A WW de An bra tu 28 d fusaáiia d 1568 decoõu 

hudad: da ite 12 d Abdl d 1Z 

A ENEANDIA 



Ô 

” —— 

31 | ARQUIVO HISTÓRICO 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

VE QAA S 

, SS VAIR // | R 

ES número de linhas deste AN F i ; D 
) papel ou escrever nas SN : SSA ; 

,A C suas margens, G SD j s s S L 

: Á ÚJ/. EZ P j É ds 9 Qdm k V.V * AESSIINDE 

RA o - E A & Foita 5.º. -wlm! Proscto — PM 

Rojiril la o AuesiaD T e i a R , 
hesetia Ja pii dispa dirceso de Ú0 Exa., fido de Tawidl ldao 

v de ta Gacéveo, « d Gaus Jorl Ae Locaa Vacuis a Geto lor 
Aacadio p Yfsas Laúesirio, icaliael a frresiunie e lam f — 

dao. de É&SNÉ F ES ÉR RA LAA aah EE RD SE 

X)ã NJelo Beiaunto E LBuila ficaesm, U bilgya ta 23 de Dezoulo 

Ké (968, Kozojécabto font encun da, Ritfliia, d Xên» - 

ê,â&(&vFª abuzo do Adipozã do Eiiecta, 22/62 ttc pc 

[ 2a AAAA : %%vxo.en. Ax tón teileina Lo e ceficdtia. 

A> Aacjen > Pac 

LAA DD 
e Merdna, Ba filaãe S= Taio de/992 

CEfuan fn a o pn RS 

R 
SA RZ 
Ô 

f aa — etos MEc aaa 

/ s | vARQUIVO HISTÓRICO 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

.u : í»olku.v &l dd 

Rv?l S &Íxl Foita s. ºlm! 
d s e s o A EASAD o 

Ex E 

% Q&%«B 2 &e&ê &Nã& v“&v&&ãx Aliio Lul 11St de 

hesetta Ja pii dispa dirceses de 0 Exa., fido de al ldao 
v d W&? Gâáséoo, e d Wwv&w wàêexªs? ÁBS e Vebo la 

dao. de É&SNÉ DS D A DA PNEA A D DDA DAA RR A LR 

SJecendoo fulo lesaiate d Lotiid fieaeos M Lilye tu 23 de Dezonlro 

Ke (966, Hozojlccito fagis nc a Bitifliia, d Xê.p < 

ê,â«“??ª abuzo ho ldifoal do Eieta, 22/b62 Atc pc 

VAA DDD 

e Merdna, Ba filãe S= Taio de/992 



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

Ev"PLeit , ARQUIVO HISTÓRICO 
v á 

/Q»gag( 7%'«-. ê Pocua ?fue,; LCardtoo Alíinmw u 141672 

tides o n10o die 28 M Noivestos e [(939 dm  freBgutio FE f?a«-«l,, 

e enaido d denlra — fibo de Taiilt fadis & Voma, Contro 

u de Tvia VÊ A eiiia f e Quh Essuita 447&_«436&«3 

to fraaos o LeicdaiE de ec daço [il (26€6SZ, faaaio fia Ax 

lurico la Vaiificaca:s da daiilvo o 2d Vul de 1463 

W ENA AEN RD o o SA d %—e/,aaw_ de àj«ue«%/w, 

a tbiuço da biriba, 22 /6, feur fh %M A 

efoa p V Céa. e BEiguu Rl d Jc /«à«lvz,: 

- H Aufonzeicê. 

/W;a Giles 13 de Jeoco de 1972. 

o TAA 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

sSuas margens. 

Ev"PLeit | ARQUIVO HISTÓRICO 
v á 

/Q»gag( 7%'«-. ê Ppcua ?fue,; LCardtoo tlm u 141672 

tisssido 110 die 28 M Noiuntlio & (939 em feguaa Ez f?º-«-«&/, 

” enaido d Kdenlra — fibho de Taiilt fadis &  Voma, Contro 

a de Tvia VÊ M aa fc e Quh Essucdta 447&:4(5&«3 

o /mZL,;Ln o cl de decudaçte el (2686SZ, f felo Ax 

luico la Vaniificacçoa: da daiilvo ee 2d Vul de 1463 

áªuwíx«d E A AEN o 1D o o SNA d aZ«_e;/,aww_ de doíw—é«iªa/v& 

a tbiuço da biríba, 22 /6, fc ph /«WW A 

e fou A V. cm . A Liguu Mliidi d AeB /462«%: 

- H lufonzticê. 
/W;a Gibis 13 de Jeoco de 1972. 

o TAA 



Q EE t 
- á - c n P 

/' Á (/)/ (à/rkl:l : 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

ARQUIVO HISTÓRICO 

suas margens. 6;4 . 72€ éN 
MA o 

êp('(íºo"zªuómp 

Dineebs da Exveate d& lqub, Agritcote, de é ftiria 

&óm 7/%*; de Fevsa Dm LbGadro, al iM tmas 

U mo dio 23 d aNouentio d 335 , pem fuegpnie ds leca, 
Lbevuido de dedtica ds te ee Ávbwáçljmºám. 
<NEA fjmw,.)móa Sacez Veciia ce pio Enia dis de o 

á 

W»âóo /»dº ÍP o A jziud;c—)»wvfcw o MS /,,«Lrzk, TEAA 

/“Á“MW Ae /zóe«w(o«qfw_ EE WW P a/&wc/o P 

— DP Ateidro /wwwaªo AEA E la WW& dl AXBÇESA ) 

WM %MM '2,2/&*; /“W,WÓ»WWW& 

, E t 

A ” “Z('ª—ª"ª Á 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVOHI RICO B zª 
egço aA 

SNSA 

en E dotar 

Étó«w( 7/%3 de Fevsa TDm baudro, al iM tmas 

ty o ds a d to Nouandtão d d3 , pea ÚW%É«&L 

Weuatho e debtroauda te Jil Jónico d ló elendo)| 
<NEA ôám_ç,,)mó& Secez Veciia ce pio Enia dis de T 

— PAh %tomârva/ /wwváªo r(««áaf«oeee Wma,u 1I26ÇESE ) 

/7%4#0 Julo Eiragio e Jzia«,a—)»wçww o MS dsm tu 

a3de Rezecnlro e 1961 deifonido |gerv Eateno, der 

d biflinites e /«zemg_ e luveulliãs o also o 

Aphoo de Exeuto, 22/62, foéus fl pronfeclorenetl 

Ld d 1. C%o. Al í//mf%w&w?& to a ofestiso 

;s./ºuáuwâbm PEA , 

/pá ÉW 

Ámrm— éác Wáºp& /'51'2. 

Q). 



,&Q AÁGRRÕE P QW.%P 2D 2 ê â?xwà ?xx&&x 

ÁNS S6 ainen m" ,É.És E EbGAN | Nos termos da Lei não * 
é permitido aumentar o ENTRAD F 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

?WH%WT í-xw.,.,w 

BEBececbs Hae (CSerta AL xx&_fwxvn%u x»&&wiê ÃL E /ttra 

a ii 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

— : s & TE SR A 
M E ol De ta dLdiceco, de 1 Tn NARÃ 22 Ãã ED £ 

d ma ta « d Qúuia Jozs d Fota Jane e Gue Lborea — 
»ww_à ÁL N?YS&J .Wà.lxº x&% PAA XT.VAXSÍ Ao ààxrnw Evrictlio 

ÃAOo ?&J?,Úfxpxàê Z .xklg e Ã% .xºr.,u. mwx&aumr% 

: % &Ó?w%s»? 

f %É%VY&?««. CQLAMAAx?, 

x&&&m àrôtvw?«&xr 

Llita. &A% x&É dá ET 

$T ªaã u... .»..»_._....4_,,“..:.”,y:;na...»uu!.l Nos termos da Lei não p a ,_ W& ,m_.f._u s8 DE EOGAN| 
é permitido aumentar o Pa : ENIRADA 
número de linhas deste N7 .—_ª&? G. 
papel ou escrever nas PNV V & : 
suas margens. 

MP( ft-xwJWv 

PEASES — 
aa 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

lugido uice a Atiiras aal ac , al el fA LA 

o PDdlato dc tA ccA ee RBBA 

pA _.Nwsªvvtm“%vwàuw w V 



sO 

ENA do ) ARQUIVO SHIS ; 
CANTRA TS ' 

GS Rs 
É PTCERO NS ES ?3 

*-'n—«l" ?_ Fa:ina a,º Ó'j : 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens,. 

: R;l»ím/( e]fmclt Aº "/'Pww» 7% ªáfv-—at»no/ VElA ÃD EAA l(';, (__.,(M, 

. : SAA ª/(W.Mui /Óª-ªºª(/'vc e L]M %Mviítí" < A K?Mvu- XM»( d M 

Tliia DA é) la Aenisilos — d. &] Próiss º(;ffwiy»cº, [)Wv do Ahc d 

Ww?a*/é(,o«.âu. ,(/Lí (DECE UA S DRA, BWieeca VD — d 1R68, /VaW/W 

ÚV"L««YL/»/ VVo W WC (ÁÉ íºv('ªw A( 'Ó61 km M?—É&v ªªp[º ÚÁ“'VWW, F) 

P fMRiae — AA :( (Á.ÁA À ÍAA'(ÁM F” D ÁKRA Aaadas "L /&'/—.,.ºx/!»v« U?X« Pa C/«'VH. AAVD 7 

CY/Z,VU x [v'/ . (ZM /'L( ÁA'QI/M Mvóô—nv'f/faí e 'Lº á 

eiameis ta Jlre 13 d RAA ÁBE S 

kmjtww/w.,,_ WMW ;»w% | 

// c — e

sSO 

Ri d | ARQUIVO HIS 
CINTKRKATA 

Fu xa» J es MIWIN 

RuA o coore QJ 

'.ã«:x.. *. Fa:ina a,º Avç.b : 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

sSuas margens,. 

; )MK«W?Ã &N?ew. ds _*.Tx.x*) xxx? r$&5€n,76x BlTCOO 2 AR S EE o T._x?à 

tene « Vub ee de Tovasl Averdrt, &ª do Ávduck d 

â,âª«r xYw (DECE UA DSA BWiseca o — d 1R%68, x,ªâxv&e 

â.&xwâx( Vo % ên rwx “à(n&(c Ãn à“a »—Í&uru Éw.làô( (&NC %ÍJV«X. F) 

Pi — A K «L.x? : ní?&? ; ÁKh AA l.rx&r wa.xn)xxx(.& Í?&.rex&(açàa. AAVD 

/ 
fàã FS AN L ÉRA D G AEDA x&,x_ Ãx:wâ XÃ&?A;WPN = No | 

Zw&aê doa Q&w» l& LRAA ARLE S 

XX
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

F SDA 0i actico pesticias g fueas 
ENTRA ; Eá õ 1) ã ” .?* 

ES ':« S o 

E UA «" ee 
: 

AÇ [“ PE 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Dicela Ada * osata [A /Qzwã AÁauitole, dl E stre 

W%%& . /w_,,, 7,1% ÉMM dlecsmo tii 4157, l&advoóa ÚM 

Pedtiio e nass Laaro ee |Jate J d “fw« ERISTARA E ebho 

Laoota a ee Cnive, pefades do Luiluele lt chailihase dl RETl 

h 23 d Isenhls d 1568, Panado feo Anguiro d sóudipftacçõs 

deicbra Ámijaão fuços ccanmt te Ailuiádime, fio la foica, 
LAA A V . Exa . de Ax fisaiiddes W;',.Ãpã 2s Rlrgo doa. 

tredtav 22/62. : 

Rerdide da Vibre 234 etuntea d 4927 

ªfºªª%vªª W/Wwg/% 

h,

4 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

EXSTEANTAA B6STSCAS E TE 
ENTRADA : 

- *S “ 

AA —/' ds : Em Ã“ Um ARQUIVO HISTÓRICO 

DM.LeZn ds iTestle A /Qzwã Á,a/«.vá!«v(a'. d E tvra 

W%“ª . /w_,,, 7,1% ãMM dlecsmo tii 4157, l&advoóa ÚM 

Pédtiio ah nass Laaro ee |Jate J d %4—44-«. EISARO E ebho 

Laooiia a ee Canece, prfades do Luikielo t chadlidade d R6TEC 

h 23 d Isenhls d 15648, Panado feo Anguino d sóudipftaçõs 

disbra Amijacão fuços ccasnt e Ailuiidame, fio Ll foiia, 
LAA - V Exa . de Ax fisaiidÃdes Wf"&*ã 2s hAlrgo doa. 

tredtey 22/62. : 

Rerdade da Vi 234 etunteo d 4927 

h,



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

eA " ARQUIVO HISTÓRICO 

) o Á 

Visidr da Exita de Regenb, Aanitdas d E tidre 

Mafat Naie de fco. a Lasciro, al 1: MNT do Toerta da 

fc diaçue divtegs di Via, flho de Nausl Íadivo de |mi Lansirio 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Presidente da Adega Cooperativa do 

REDONDO 

695 
. 1157 29/9/72 

PTirocínio 

Nos termos do nº.2 do Artº, 2º., do Decreto.nº, 36 026, de 2 
de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE 
SOUSA MORAIS CARDOSO, autorização para realizar o seu tirocínio pro- 
fissionsl na Adega Cooperativa do Redonão, sobre "Tecnologia Agríco- 
la, Viníficação" e sob a orientação técnica ào Exmº.Senhor Regente 
Agrícola António Paulo Lourenço. 

Nestas condições tenho &a honra de solicitar a V.EXº. se di- 
ane informar-me se 20 referido aluno deve ser concedida a respectiva 

. autorização. 

Agradecendo, antecipadamente, apresento a V.EXº,. OS meus cum- 

primentos da mais elevada considereação. 

À Bem da Nação 

O Director, 

.
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Presidente da Adega Cooperativa do 

REDONDO 

695 
. 1157 29/9/72 

Tirocínio 

Nos termos do nº.2 do Artº, 2º., do Decreto.nº, 36 026, de 2 
de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE 
SOUSA MORAIS CARDOSO, autorização para realizar o seu tirocínio pro- 
fissionsl na Adega Cooperativa do Redonão, sobre "Tecnologia Agríco- 
la, Viníficação" e sob a orientação técnica ào Exmº.Senhor Regente 
Agrícola António Paulo Lourenço. 

Nestas condições tenho a honra de solicitar a V.EXº. se di- 
ane informar-me se 20 referido aluno deve ser concedida a respectiva 

. autorização. 

Agradecendo, antecipadamente, apresento a V.EXxº,. OS meus cum- 

primentos da mais elevada considereção. 

À Bem dea Nação 

O Director, 

.
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ARQUIVO HISTÓRICO 
l e 

EXM?º SENHOR DIRECTOR, DA ESCBLA DE 
Búiema d rcccens toníceias sE fvema| 

ENTRADA 
Loe e 1129 REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA, y 

% É VORA 

- 

Sua referência; Sua comunicação de: Noszsíie)grrênclo. I;E/Dlºeh??z, 

. ASSUNTO : 

Exmº Senher, 

Em respesta ae v/eficie nº 695 de 29/9/72, infermames V.Exº,. 

que a Direcção da Adega Ceeperativa de Redonedie cencerda que seja auterizado 

s alunme dessa escela,Br. Rafael Maria de Sousa Merais Cardeso, a fazezm o seu 

tirecínie prefisséenal nesta Adega Conperativa. 

Cem es n/cumprimentes, subscreve-se,. 

A Hem da Nação 
. ADEGA COBPERATIVA DE REDONDO 

B DIRECTOR TESBUREIRGS 

SE 

MINERVA - Evora - 7-J Formato A-4

GA COOPERATIVA DE REDONADGO 
fo) 

S..C. R. L. = Ã 
TELEFONE N.º 99194 - m 

o 
€ EVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

E S 

EXM?* SENHOR DIRECTOR, DA ESCBLA DE 
Núiema d rcccess toníceias sE fvema| 

ENTRADA 
Lo e 1129 REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA, y 

% É VORA 

- 

Sua referência; Sua comunicação de: Noszsíie)grrênclo. gE/DloEN/D'?Z' 

. ASSUNTO : 

Exmº Senher, 

Em respesta ae v/eficie nº 695 de 29/9/72, infermames V.Exº,. 

que a Direcção da Adega Ceeperativa de Redonedie cencerda que seja auterizado 

e alunme dessa escela,Br. Rafael Maria de Sousa Merais Cardeso, a fazezm o seu 

tirecínie prefisséenal nesta Adega Cosnperativa. 

Cem es n/cumprimentes, subscreve-se, 

A Hem da Nação 
. ADEGA COBPERATIVA DE REDONDO 

B DIRECTOR TESBUREIRGS 

So 

MINERVA - Evora -7-J Formato A-4
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

PEA 

Nos termos do Artº.254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, e a autorização concedida pelo ofício nº .214/72, 

de 9 de Outubro do corrente ano, da Adega Cooperativa de Redondo, 

vai o aluno desta Escola, RAFAEL MARTA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, 
apresentar-se na referida Adega, a fim de iniciar o seu tirocínio 

profissional como requereu, 

S 24 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 8 de Novembro de 

1972. 

O Director, 

(/f
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

PEA 

Nos termos do Artº.254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, e a autorização concedida pelo ofício nº .214/72, 

de 9 de Outubro do corrente ano, da Adega Cooperativa de Redondo, 

vai o aluno desta Escola, RAFAEL MARTA DE SOUSA MORAIS CARDOSO, 
apresentar-se na referida Adega, a fim de iniciar o seu tirocínio 

profissional como requereu, 

S0 24 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 8 de Novembro de 

1972. 

O Director,



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Rafael MNaria de Sousa Morais Cardoso 

Herdade da Candieira 

REDONDO 

: 827 
1157 8/11/72 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia pa- 

ra se apresentar na Adega Cooperativa de Redondo, a fim de iniciar 

o seu tirocínio profissional como requereu. 
Cumpre-me informar que o seu tirocínio se realiza nos termos 

da alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º9. do Decreto acima citado, de- 
vendo cumprir, também, o que se encontra disposto relativamente àao 

assunto e do qual consta: 

M occccesco0o todos os meses deverá o aluno tirocinante entre- 
gar a nota de assiduídade e um exemplar do relatório dos trabalhos 
efectuados, bem como as observações por estes suscitadas. O diri- 

gente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo do re- 

ferido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo juntar-lhe 
qualquer informação que considere justificada, findos os trabalhos 
o aluno terá que entregar três exemplares do relatório, sendo dois 

deles devidamente encadernados. 

Com os meus cumprimentos. ;Ú 

A Bem da Nação 

O Director, 

A

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Rafael MNaria de Sousa Morais Cardoso 

Herdade da Candieira 

REDONDO 

: 827 
1157 8/11/72 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia pa- 

ra se apresentar na Adega Cooperativa de Redondo, a fim de iniciar 

o seu tirocínio profissional como requereu. 
Cumpre-me informar que o seu tirocínio se realiza nos termos 

da alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decreto acima citado, de- 
vendo cumprir, também, o que se encontra disposto relativamente àao 

assunto e do qual consta: 

M oscccesco0o todos om meses deverá o aluno tirocinante entre- 
gar a nota de assiduídade e um exemplar do relatório dos trabalhos 
efectuados, bem como as observações por estes suscitadas. O diri- 

gente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo do re- 

ferido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo juntar-lhe 
qualquer informação que considere justificada, findos os trabalhos 
o aluno terá que entregar três exemplares do relatório, sendo dois 

deles devidamente encadernados. 

Com os meus cumprimentos. ;Ú 

A Bem da Nação 

O Director, 

s
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ARQUIVO HISTÓRICO 
Exmº . Senhor 

R(;.*ue? Mmuama dr Ssusa Toraui Cardluse 

Hzlcfacfç G,ú Çb&ªd&L)élã 

Reofoudeo 
Para seu conhecimento e devidos efeitos, dando cumprimento 

9 

não só ao disposto nos artºs., 254º e 255º do Decreto nº. 38 026 

como também ao despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970, 

deve enviar a esta Escola a folha de assiduidade e o relatório 

da sua actividade, devidamente autenticados pelo Director do seu 

tirocínio, até ao dia 10 do mês seguinte a que disserem respeito. 

Não cumprindo o que lhe é determinado pode ficar sem eíeito o seu 

tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

A Bem da Nação 

O Director, 

2h

ARQUIVO HISTÓRICO 
Exmº . Senhor 

Ra*ueP mam dr Sousa Toraus Cordluse 

He/c/acfç G,ú Çbàªd&LAic; 

Reofoudeo 
Para seu conhecimento e devidos efeitos, dando cumprimento 9 

não só ao disposto nos artºs. 254º e 255º do Decreto nº. 38 026 

como também ao despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970, 

deve enviar a esta Escola a folha de assiduidade e o relatório 

da sua actividade, devidamente autenticados pelo Director do seu 

tirocínio, até ao dia 10 do mês seguinte a que disserem respeito. 

Não cumprindo o que lhe é determinado pode ficar sem eíeito o seu 

tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

A Bem da Nação 

O Director, 

/;,",-' P A LLA & EE (f“'('_l.;«v_', 

2h
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ARQUIVO HISTÓRICO 

LICEU " NACIONAL: DE OcClhAÃAS 

REPÚBLICA 

CERTIDA O 
(Art.º 14.º do Decreto n.º 15941 e S 3.º do art.º 4.º do Decreto n.º 32045) 

_____ JOSE. LOPES .DA .COSTA..........., chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Oeiras: 

CERTIFICO, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

. arquivado nesta Secretaria, que ....RAFAEL. MARTA...DE..SQUSA.. MORAIS. .CARDOSO.. 

4 

concluiu neste Liceu, no dia ... BEEA o deDEs OUEUBPO . 2 E de 

mil novecentos e ...sessenta e quatro....,osexames Wdas seguintes disciplinas do 

terceiro ciclo (sétimo ano), da alínea....B..] do arligo 5.º do Decreto-Lei n.º 36 507, 

de 17 de Setembro de 1947, e foi APROVADO corm as classificações que se indicam: 

ESc selaes oc eirçdos padaçd ualos g eotrateat enA mavae tsal cderse eráee NT SNA |.. m=m=—==m==—==] valores 

BEOGCra 2TA a EA a a ES oA E KE ES L A RAA E 

Netonat te NT cA s o o L SA MEAC o aaa e i MSA Jesro 

R ES A AA MNA AA SE ET o SEAo a a A SS RB ES aa TREeo 

. Hiatonia — NTS LSAA PA 15 SAUTARES, 1 a ME E ENA ) > 

FOSO SE EN TNi s. R SPA NEA e TSEC AMN = 10( gege=s "/ EE 

Organização Política e Administrativa da Nação. “ 10 . /(.Aeg mmmc ES 

Médistfinal el e onRSeroe o | valores. 

Consta dos livros de termos de exames respectivos, a folh.a n.º...330........... 

A presente leva o selo branco deste Liceu. ê)b— 

liceu Nacionalide QOeiras L de / KBPIL deslO: 73 

O Chefe da Secretaria Foi-lhe passada carta de Gurso 

m& /6 /163 
Emelumentos : 

Registo N.º. . 40h 

M.J. CIonkA 

5017-72— PAPELARIA FERNANDES-— LISBOA 

Emelumentos : 

Registo N.º . 40h 

M. EA 
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REPÚBLICA PORTUGUESA dae 
ARQUIVO HISTÓRICO 

LICEU " NACIONAL: DE OCIlhAÃAS 

CERTIDA O 
(Art.º 14.º do Decreto n.º 15941 e S 3.º do art.º 4.º do Decreto n.º 32045) 

_____ JOSÉ. LOPES .DA .COSTA..........., chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Oeiras: 

CERTIFICO, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

arquivado nesta Secretaria, que ...RAFAEL. MARTA...DE..SQUSA.. MORAIS. CARDOSO.. 

4 

concluiu neste Liceu, no dia ... BEGA oc ds OUEUBPO . 2 E de 

mil novecentos e....sessenta e quatro.....,osexames Wdas seguintes disciplinas do 

terceiro ciclo (sétimo ano), da alínea....B..] do arligo 5.º do Decreto-Lei n.º 36 507, 

de 17 de Setembro de 1947, e foi APROVADO corm as classificações que se indicam: 
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Organização Política e Administrativa da Nação. “ 10 . /(.Aeg. mmmc TS 

Meédistfinalzed= 2 e enRSerooS | valores. 

Consta dos livros de termos de exames respectivos, a folh.a n.º...330........... 

A presente leva o selo branco deste Liceu. ê)b— 

liceu Nacionalide Qeiras 10 de z ABBPIL deslO: 73 

Foi-lhe passada carta de Gurso 

m& /6 /163 
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l ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor 

Reitor do Instituto Universitário de 

Êvora 

Av., Francisco Barahona, nº. 1 

ÉVORA 

. o 
c 2157 12/1/76 

Nos termos do nº, 2 do Artº,2º, do Decreto nº, 36 U026, de 

2 de Novembro àe 1950, requereu o aluno desta EÉscola, KAFAEL MARIA DE 

SOUSA HORAIS CARDOSO, autorização para realiízar o seu tirocínio profis- 

sional sobre “ Viticultura ",nm Instituto Universiítário de Évora, sob 

a orientação do Exnº, Senhor Engº. Agrº., JOÃO ANTERO ARAÚJO, 

Nesta confornidade tenho a honra de solicitar a V.Sx5,. se 

digne informar-me se no referião aluno deve ser concedida a respectiva 

autorização. 

Apresento a V.Ex%º, om melhores cumprimentos. 

AÀ BPem às República 

e Comissão de Estágios, 

< 
L 

CPr/:+

l ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor 

Reitor do Instituto Universitário de 

ÊÉvora 

Av., Francisco Barahona, nº. 1 

ÉVORA 

' £o 
c 21157 12/1/76 

Nos termos do nº, 2 do Artº,2º, do Decreto nº, 36 U026, de 

2 de Novembro àe 1950, requereu o aluno desta Éscola, KAFAEL MARIA DE 

SOUSA HORAIS CARDOSO, autorização para realiízar o seu tirocínio profis- 

sional sobre “ Viticultura ",ne Instituto Universiítário de Évora, sob 

a orientação do Exnº, Senhor Engº. Agrº., JOÃO ANTERO ARAÚJO, 

Nesta conforniídade tenho a honra de solicitar a V.Exº. se 

digne informar-me se no referião aluno deve ser concedida a respectiva 

autorização. 

Apresento a V.Ex%º, om melhores cumprimentos. 

AÀ BPem às República 

RTA /! Comissto de Estágios, 

L 

CcPr/:



Ministério da Educação e Cultura 

ÍJPJÍIQSP O 
S > 
& 
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E EVOSS 

Sua referência 

40 
. ASSUNTO: 

Sua comunicação de 

12/1/76 

ARQUIVO HISTÓRICO Exm? Senhor: 

Presidente da Comissao de Estagios da 

Escola de Regentes Agricolas de Evora 

HERDADE DA MITRA 

ET 

Nossa referência Data 

na 22 JN 1976 ) 

t-/.:"v"u 

VA EVERD E 

Em referência ao oficio supra mencionado, tenho a honra de 

informar V. Ex? que a Reitoria deste Instituto autoriza que RAFAEL MARIA DE SOUSA 

MORAIS CARDOSO, aluno dessa'Esco1a, realize o seu tirocinio profíssiona] sobre 

"Viticultura" sob orientação do Eng. João Antero Araujo como solicitado. 

Com os melhores cumprimentos. 

SP/MRS 

O Director de Serviços Academicos 

N7 Zw 
Manuel José da Silva Pereira 
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Sua referência 

40 
. ASSUNTO: 

Sua comunicação de 

12/1/76 

ARQUIVO HISTÓRICO Exm? Senhor: 

Presidente da Comissao de Estagios da 

Escola de Regentes Agricolas de Evora 

HERDADE DA MITRA 

EE A 

Nossa referência 

gáãí% 
Vu 

VALVER-DE 

Data 

22 JAN. 1976 

Em referência ao oficio supra mencionado, tenho a honra de 

informar V. Ex? que a Reitoria deste Instituto autoriza que RAFAEL MARIA DE SOUSA 

MORAIS CARDOSO, aluno dessa'Esco1a, realize o seu tirocinio profíssiona] sobre 

"Viticultura" sob orientação do Eng. João Antero Araujo como solicitado. 

Com os melhores cumprimentos. 

SP/MRS 

O Director de Serviços Academicos 

N7 Zm 
Manuel José da Silva Pereira 



ARQUIVO HISTÓRICO ee 
Eccola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exm?, Senhor 

Rafael Maria de Sousa Moraiíis Cardoso 

D 

Sua re jerência: Sua comunicação de: Nossa comunicação: Ofício n.º 

mo 5 tvore 31/1/76 
". Ú 

ASSUNTO : 

Para os devidos efeitos e nos termos do àArtº, 

254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio & 

guia para se apresentar no Instituto Universitário de Évora , em 

Fvora a fim de iniciar o seu tirocírio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos 

termos da alínea a) do nº. 1) do Artº, 255º, do Vecreto acima citado, 

devendo também cumprir o disposto no despacho mir istrial de 16 de Se- 

. tembro de 1970 que para seu conhecimento se tran creve: 

N cc0occo todos os meses o aluno tirocin:cnte de- 

verá entregnr,emat?ºll& càd:e após o mês, a nota de assiduídade e um 

exemplar do relatório dos trabalhos efetuados, bem como as obecrvações 

por estes suscitadas, O dirigente do tirocínio de verá confirmar expres- 

samente o conteúdo (e não apenas rubricá-lo) pod: ndo juntar-lhe qual- 

quer informação que considere just;:ficada, findo: os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplares do relatório, vendo dois del«s 

devidamente encadernados. 

Com os melhores cumpriment s. Zl& 

A Bem da Repúblic 

/0Pt | á Comissão

ARQUIVO : HISTÓRICO ee 
Eccola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exm?, Senhor 

Rafael Maria de Sousa Moraiíis Cardoso 

D 

S 
Sua re jerência: Sua comunicação de: Nossa comunicação: Ofício n.º 1 

el À ª' Ê “_ª? Évoro 51/1/76 
P Ú 

ASSUNTO:+ 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 

254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio & 

guia para se apresentar no Instituto Universitário de Évora ; em 

fvora a fim de iniciar o seu tirocírio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos 

termos da alínea a) do nº. 1) do Artº, 255º, do Vecreto acima citado, 

devendo também cumprir o disposto no despacho mir istrial de 16 de Se- 

. tembro de 1970 que para seu conhecimento se tran creve: 

N cc0o0cco todos os meses o aluno tirocincnte de- 

verá entregur,emat?ºllá càd:e após o mês, a nota de assiduídade e um 

exemplar do relatório dos trabalhos efetuados, bem como as obecrvações 

por estes suscitadas, O dirigente do tirocínio deverá confirmar expres- 

samente o conteúdo (e não apenas rubricá-lo) pod: ndo juntar-lhe qual- 

quer informação que considere just;:ficada, findo: os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplares do relatório, vendo dois del«s 

devidamente encadernados. 

Com os melhores cumpriment s. Zl& 

A Bem da Repúblic 

/oPt ; á Comissão
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KXfera €É? order 

DE REGENTE AGRÍCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOS 

o presente estágio, este teve inicio em 15 de Janeiro de 1976. Por tal 

razão se apresenta esta folha de assiduidade que corresponde ao período 

até 31 de Janeáro. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 15 — Discussão do programa de estágio. 

- Consultas bibliográficase. 

Dia 16 — Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho do Redondo. 

Dia 17 — Troca de opiniões com viticultores sobre técnicas culturais da 

Época. 

Dia 18 — Domingo. 

Dia 19 - Visita a adegas cooperativas da região do Oeste. 

Dia 20 - " P ” n 5 ” f » 

Dia 21 — : i ” b » o - " 

Dia 22 - " ” > * o * b . 

Dia 23 — " " " b z n é » 

Dia 24 — Recolha de elementos de caracterização ecológica da reg;ão. 

Dia 25 - Domingo. S d' 

Dia 26 - Continuação da recolha de elementos de caracterizaêãó'ecológica 

da região. 

Dia 27 — Consultas bibliográficas. 

Dia 28 - Consultas bibiográficas. 

Dia 29 - Visita Avinha da Candieira para fotografias antes da poda. 

Dia 30 — Consultas na Camara Municipal do Redondo para colheita de ele- 

mentos relativos à determinação do infcio da História vitivinico 

la na região do Redondo. 

Dia 31 - Idem na biblioteca de KÉvora. 

NOTA: Em anexo se apresenta a lista dos trabalhos que o aluno começou 

a consultar para apoio do seu estágio. 

Redondo, 31 de Janeiro de 1976. LIZ) 

Q;Director de Estágio O Aluno Estagiário 
PE 

/,,/'”'—“ éáçxe ))z/&/I/L ÇYVZ-;/“ á É (/% tª”h ; I/MÉ? 

X 
x. 

S e to

Em conformidade com o exposto no requerimento d êBê%ªYQãB“ÉÉÉ%Çº 
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' RÁfero e order i 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO EST g-lvml(l * V"-";': 

DE REGENTE AGRTÍCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOS 

o presente estágio, este teve inicio em 15 de Janeiro de 1976. Por tal 

razão se apresenta esta folha de assiduidade que corresponde ao período 

até 31 de Janeáro. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 15 — Discussão do programa de estágio. 

- Consultas bibliográficase. 

Dia 16 — Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho do Redondo. 

Dia 17 — Troca de opiniões com viticultores sobre técnicas culturais da 

Época. 

Dia 18 — Domingo. 

Dia 19 - Visita a adegas cooperativas da região do Oeste. 

Dia 20 - " P ” n 5 " f » 

Dia 21 — : i s b n o - " 

Dia 22 - ” ” > * o & é . 

Dia 23 — * ” " b z " é » 

Dia 24 — Recolha de elementos de caracterização ecológica da reg;ão. 

Dia 25 — Domingo. S d' 

Dia 26 - Continuação da recolha de elementos de caracterizaêãó'ecológica 

da região. 

Dia 27 — Consultas bibliográficas. 

Dia 28 - Consultas bibiográficas. 

Dia 29 - Visita Avinha da Candieira para fotografias antes da poda. 

Dia 30 — Consultas na Camara Municipal do Redondo para colheita de ele- 

mentos relativos à determinação do infífcio da História vitivinico 

la na região do Redondo. 

Dia 31 - Idem na biblioteca de KÉvora. 

NOTA: Em anexo se apresenta a lista dos trabalhos que o aluno começou 

a consultar para apoio do seu estágio. 

Redondo, 31 de Janeiro de 1976. LIZ) 

Q;Director de Estágio O Aluno Estagiário 
p 

X 
X 
a to
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Lista dos trabalhos consultados pelo aluno estagi ã 
€ E 

Rafael Maria de Souza Morais Cardoso. EVO 

A Vinha - Estudo sumário da vinha. De: Ped OAE&%%YQ %Éªâ%qco 

Viticultura Moderna. De: Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne. De: E. Chancrin et J. Long. 

Doenças e Pragas da Videira. De: Miguel Pereira Coutinho. 

Adubos-Guia Práctico de Fertilização. De: André Grose. 

Viticultura Práctica Portuguesa. De: Manuel da Carmo Rq— 

drigues de Morais. 

Cómo CGanar Dnero con el Cultivo de la Vid. De* L. y J. Ticó. 

Redondo, 31 de Janeiro de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

MQXW 2 )á%; W% 
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Lista dos trabalhos consultados pelo aluno estagi ã 

€ E 

Rafael Maria de Souza Morais Cardoso. EVO 

A Vinha - Estudo sumário da vinha. De: Ped OAÉ&%%YQ %çªâ%qco 

Viticultura Moderna. De: Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne. De: E. Chancrin et J. Long. 

Doenças e Pragas da Videira. De: Miguel Pereira Coutinho. 

Adubos-Guia Práctico de Fertilização. De: André Grose. 

Viticultura Práctica Portuguesa. De: Manuel da Carmo Rq— 

drigues de Morais. 

Cómo CGanar Dnero con el Cultivo de la Vid. De* L. y J. Ticód. 

Redondo, 31 de Janeiro de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

la
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| —FOLHA QDE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁR < EVOYS ! 

Rx DE REGENTE AGRICOLA ARQUIVO HISTÓRICO ! 
= 

RAFAEL MARTIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do De- 

creto nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de as- 

siduiídade que corresponde ao mês de Fevereiro de 1976. 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. 

Troca de impressões com agricultores da região, proprietários ou 

rendeiros de vinhas sobre vantagens e inconvenientes da aplicação 

de monda química em anos sucessivos. 

Consulta em évora, na Biblioteca Municipal, do diccionário de His- 

tória de Portugal, para recolha de dados sobre a viticultura em 

Bortugal, e, nomeadamente no Alentejo. 

Coligir, escrevendo, os principais factos de interesse sobre apon- 

tamentos recolhidos referentes a podas. 

Visita à vinha da Candieira. 

Domingo. 

Deslocação à Candieira para acompanhar a oda e fazer fotografias 

de cepas já podadas. 

Consultas bibliográficas. 

n "” 

Coligir e escrever apontamentos sobre poda e atilha. 

Aquisição de: Viticulture, de Jean Branas. Deslocação a Lisboa. 

Domingo. 

Recolha de elementos de caracterização ecológica da região. 

Recolha deelementos referentes às produções da Adega Cooperativa 

de Redondo. 

Consultas a casas fornecedoras sobre elementos para a ampliação 

da mesma Adega Cooperativa. 

Deslocação a Lisboa para consultar directamente a J.N.V. sobre 

possibilidade de esta entidade dar apoio técnico à ampliação que 

temos em estudo. ZJH 

Consulta ao arquivo da Misericórdia do Redondo. : 

"n "n "n n " " n 

Domingo. 

Análises aos vinhos da Adega Cooperativa do Redondo. 

Consultas bibliográficas. 

Desleacação a diversas vinhas para determinação do perífodo vegeta- 

tivo.
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| —FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁR € EVOY : 

eex DE REGENTE AGRICOLA ARQUIVO HISTÓRICO ! 
m 2 = o 

RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do De- 

creto nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de as- 

siduiídade que corresponde ao mês de Fevereiro de 1976. 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

10 - 

1O 

E 

U 

15 - 

16 = 

t Á 

19 = 

20 - 

2S 

29 = 

psa 

2 - 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. 

Troca de impressões com agricultores da região, proprietários ou 

rendeiros de vinhas sobre vantagens e inconvenientes da aplicação 

de monda química em anos sucessivos. 

Consulta em évora, na Biblioteca Municipal, do diccionário de His- 

tória de Portugal, para recolha de dados sobre a viticultura em 

Bortugal, e, nomeadamente no Alentejo. 

Coligir, escrevendo, os principais factos de interesse sobre apon- 

tamentos recolhidos referentes a podas. 

Visita à vinha da Candieira. 

Domingo. 

Deslocação à Candieira para acompanhar a oda e fazer fotografias 

de cepas já podadas. 

Consultas bibliográficas. 

n "” 

Coligir e escrever apontamentos sobre poda e atilha. 

Aquisição de: Viticulture, de Jean Branas. Deslocação a Lisboa. 

Domingo. 

Recolha de elementos de caracterização ecológica da região. 

Recolha deelementos referentes às produções da Adega Cooperativa 

de Redondo. 

Consultas a casas fornecedoras sobre elementos para a ampliação 

da mesma Adega Cooperativa. 

Deslocação a Lisboa para consultar directamente a J.N.V. sobre 

possibilidade de esta entidade dar apoio técnico à ampliação que 

temos em estudo. ZJH 

Consulta ao arquivo da Misericórdia do Redondo. ; 

"n "n " n " " n 

Domingo. 

Análises aos vinhos da Adega Cooperativa do Redondo. 

Consultas bibliográficas. 

Desleacação a diversas vinhas para determinação do perífodo vegeta- 

tivo.



ARQUIVO HISTÓRICÚ 

Dia 26 - Troea de impressões com vitivinicultores da região sobre o melhor 
processo de e época de aplicação de monda química. 

Dia 27 - Consultas bibliográficas. 

Dia 28 - n » 

Dia 29 - Domingo. 

Redondo, 1 de Março de 1976. 

// O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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ARQUIVO HISTÓRICO;N 

Dia 26 - Troea de impressões com vitivinicultores da região sobre o melhor 
processo de e época de aplicação de monda química. 

Dia 27 - Consultas bibliográficas. 

Dia 28 - n » 

Dia 29 - Domingo. 

Redondo, 1 de Março de 1976. 

// O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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Relação de livros consultados pelo aluno estagiário, Rafael 

Maria de Souza Morais Cardoso, no período compreendido ent;gâ-êêí-b de 

Fevereiro de 1976:;: ªãàg_p?m 

SS 
A Vinha - Pedro Nuncio Bravo. íVARQLHVO!HSTÓRKX) 
Viticultura Moderna - Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne - E. Chancrin. 

Adubos - André Gros. 

Viticultura Práctica Portuguesa - Manuel Rodrigues de Morais. 

Viticulture - Jean Branas. 

Diceionário de História de Portugal. 

Terapêutica Vegetal - José gonçalves Martinho. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

Owí XSA s aufanie deficiaa a sdn 
pí' 

hhb,

Relação de livros consultados pelo aluno estagiário, Rafael 

Maria de Souza Morais Cardoso, no período compreendido entrdS Éêí-— de 

Fevereiro de 1976: DQÉH.A . 

A Vinha - Pedro Nuncio Bravo. íVARQLHVO!HSTÓRKX) 

Viticultura Moderna - Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne - E. Chancrin. 

Adubos - André Gros. 

Viticultura Práctica Portuguesa - Manuel Rodrigues de Morais. 

Viticulture - Jean Branas. 

Diceionário de História de Portugal. 

Terapêutica Vegetal - José gonçalves Martinho. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

EbA s 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRNO 

DE REGENTE AGRÍCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO'AARQU“”3IUSTÓRKX) 

Em cenfermidade cem a alínea a) de nº. 1) doe Artº. 255º. de Decre- 

te nº. 38026, de 2 de Novembre de 1950, se apresenta esta felha de assiduí- 

dade que cerrespende ao mês de Março de 1976. 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Trabalhes e estudes realizadoes: 

Censultas bibliegráficas. 

Feriade. 

Visita a diversas vinhas para verificaçãeo de estade fenelégice. 

Dactilografar parte des trabalhes resumidos em apentamentes. 

Visita à vinha de Sr. João Pisce para esclarecer determinades tipes 

de ceondução. 

Treca de impressões com viticulteres da região. 

Domingo. 

Pedir consultas a diversas firmas para obter orçamentes relacionados 

com a ampliação da Adega Cooperativa do Redonde. 

Discussão do trabalho já efectuado eom o director de estágio. 

Estudo de alargamento de mercados para comercialização dos vinhos 

da Adega Cooperativa do Redondo. 

Contactos estabelecidos pessoalmente com delegados da Casa Hipéli- 

to para estudo de alterações à destilaria da Adega Cooperativa do 

Redondo. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Domingo. 

Coligir apontamentos dos trabalhos efectuados. 

Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para verificar estado fenoló- 

gico de diversas castas. 

Consultas bibliográficas. 

Aquisição de "Doenças e Pragas da Videira". 

Troca de impressões com diversos viticultores da região sobre a »; 

oportunidade de iniciar os tratamentos fitossanitários. L&i -Q 

Consulta do arquivo da Misericórdia do Redondo. wªk - 

Domingo. à â a 
Deslocação à vinha da Candieira para acompanhar e executar a "a- ãk# 

tilha" º Í 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa de Redondo. 

Consultas bibliográficas.

e REQSUTESO MEBÍCOIISO E ÓDA 

m
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ENTRAD '?É FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRNO 
.Loláb' yq dáa 12 i 

Ltiro n Freta nokly l RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS cmoso' ARQUIVO HISTÓRICO 

Em cenfermidade cem a alínea a) de nº. 1) doe Artº. 255º. de Decre- 

te nº. 38026, de 2 de Novembre de 1950, se apresenta esta felha de assiduí- 

dade que cerrespende ao mês de Marçeo de 1976. 

Trabalhes e estudes realizados: 

Dia 1 - Censultas bibliegráficas. 

Dia 2 - Feriade. 

Dia 3 - Visita a diversas vinhas para verificaçãeo de estade fenelégice. 

Dia 4 - Dactilografar parte des trabalhes resumidos em apentamentes. 

Dia 5 - Visita à vinha de Sr. João Pisce para esclarecer determinades tipes 

de cendução. 

Dia 6 - Treca de impressões com viticulteores da região. 

Dia 7 - Domingo. 

Dia 8 - Pedir consultas a diversas firmas para obter orçamentes relacionados 

com a ampliação da Adega Cooperativa do Redonde. 

Dia 9 - Discussão do trabalho já efectuado eom o director de estágio. 

Dia 10 - Estudo de alargamento de mercados para comercialização dos vinhos 

da Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 11 - Contactos estabelecidos pessoalmente com delegados da Casa Hipéli- 

to para estudo de alterações à destilaria da Adega Cooperativa do 

Redondo. 

Dia 12 — Consultas bibliográficas. 

Dia 13 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 - Domingo. 
Dia 15 - Coligir apontamentos dos trabalhos efectuados. 

Dia 16 - Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para verificar estado fenoló- 

gico de diversas castas. 

Dia 17 - Consultas bibliográficas. 

Dia 18 - Aquisição de "Doenças e Pragas da Videira". 
Á 

Dia 19 - Troca de impressões com diversos viticultores da região sobre a : 

oportunidade de iniciar os tratamentos fitossanitários. L&i -Q 

Dia 20 — Consulta do arquivo da Misericórdia do Redondo. x%k - 

Dia 21 - Domingo. . â 

Dia 22 - Deslocação À vinha da Candieira para acompanhar e executar a "a- ãk# 

tilha". 

Dia 23 - Análise de vinhos na Adega Cooperativa de Redondo. 

Dia 24 - Consultas bibliográficas.



Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

UE AAAm 
25 — Consultas bibliográficas. [S TESTONIEO 
26 - Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para fazer fotografias. 

27 - Recolha de elementos relativos a custos, junto de diversos (3) vi- 

tieultores que nos Vltimos anos fizeram plantações. 

28 = Domingo. 

29 - Consultas bibliográficas. 

30 — Consuitas a casas comerciais para escolha de fungicidas a plicar, 

atendendo ao factor económico. 

31 — Consultas bibliográficas. 

Redondo, 1 de Abril de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

. , Rs o 
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Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

U AA 
25 — Consultas bibliográficas. [S TSNE 
26 - Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para fazer fotografias. 

27 - Recolha de elementos relativos a custos, junto de diversos (3) vi- 

tieultores que nos Vltimos anos fizeram plantações. 

28 = Domingo. 

29 - Consultas bibliográficas. 

30 — Consuitas a casas comerciais para escolha de fungicidas a plicar, 

atendendo ao factor económico. 

31 — Consultas bibliográficas. 

Redondo, 1 de Abril de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

e o 
//7gkzx /%VÉZO& ófàgnªí;b— 

( E | 



Relação de livros consultados pelo aluno estagiário, Rafael Ma- 

ria de Souza Morais Cardoso, no perfífodo comprendido entre 1 e 31 de Março 

de 19768 

A Vinha — Pedro Núncio Bravo. 

Viticultura Moderna - Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne - E. Chancrin. 

Adubos — André Gros. 

Viticultura Práfctica Portuguesa.- Manuel Rodrigues de Morais. 

Viticulture — Jean Branas. 

. Doenças e Pragas da Videira - Miguel Pereira Coutinho. 

A 

| O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
/ C : d9 f ic fost (Fl Reem 

f ' - X.X ( F 

héb.

Relação de livros consultados pelo aluno estagiário, Rafael Ma- 

ria de Souza Morais Cardoso, no perfífodo comprendido entre 1 e 31 de Março 

de 19768 

A Vinha — Pedro Núncio Bravo. 

Viticultura Moderna - Pedro Bravo e Duarte de Oliveira. 

Viticulture Moderne - E. Chancrin. 

Adubos — André Gros. 

Viticultura Práfctica Portuguesa.- Manuel Rodrigues de Morais. 

Viticulture — Jean Branas. 

. Doenças e Pragas da Videira - Miguel Pereira Coutinho. 

A 

“ O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIZÁRIO 

DE REGENTE AGRIÍCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO% ARQUIVO HISTÓRICO 

L(Zgª_conformíiade com a alinea a) do nº. 1) do Art?. 255º. do De- 

creto nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de asái- 

duidade que corresponde ao mês de Abril de 1976. 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

1- 

2- 

14 

15 

16 

217 

18 

19 

20 

2l 

22 

22 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. 

Deslocação a várias vinhas da região para verificar evolução do 

comportamento fenológicou. 

Continuação do'eetudo da ampliação da Adega Cooperativa do Redondo. 

Domingo. 

Verificação, nos arquivos da Misericórdia do Redondo dos elementos 

anteriormente recolhidos, referentes à antiguidade das vinhas mo 

Redondo. 

Estudo comparativo das formas de tratamentos com fungícidas em vi- 

nhas velhas e vinhas novas. 

Escolha dos principais produtos fungícidas a fornecer pela Adega 

Cooperativa do Redondo aos seus associados. 

Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para recolha de fotografias, 

referentes à evolução do estado fenológico. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Domingo. 

Deslocação ao Freixo para tirar fotografias a enxertos de ano. 

Consulta verbal a um elemento dos serviços fitossanidade para averi- 

guar da possibilidade de instalação de postos de aviso na região 

do Redondo. 

Análises de vinhos da Adega Cooperativa do Redondo. 

Deslocaram-se À Adega Cooperativa do Redondo dois funcinários da 

Junta Nacional do Vinho, sendo um deles o Sr. Eng?º. Morais Costa, 

para troca de impressões no local, sobre a ampleiação da Adega. 

Contacto estabelecido com o desenhador para fazer desenhos sobre a 

amplação em estudo. 

Consultas bibliográficas. 

Domingo. [%3 

Consultas bibliográficas. 

Coligir e escrever apontamentos sobre os trabalhos já realizados. 

Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para verificação de trabalhos 

em execução. 

Consultas dirigidas a diversas casas comerciais para aquisição de 

fungicídas para a Adega Cooperativa do Redondo. 

Consultas a três firmas distnitas para fornecimento de uma geradora

Í FNSIA D REA TS cEAEDOS R Ávl | — FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 
F” //mª sÇ , DE REGENTE AGRICOLA 
tr o . w.m 304 4 RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 3 ARQUIVO HISTÓRICO 

«u;;:"" .'º“ªª L(Zjªl conformidade com a aliínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do De- 

creto nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de asáãi- 

duidade que corresponde ao mês de Abril de 1976. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 2 - Deslocação a várias vinhas da região para verificar evolução do 

comportamento fenológicou. 

Dia 3 - Continuação do'eetudo da ampliação da Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 4 — Domingo. 

Dia 5 - Verificação, nos arquivos da Misericórdia do Redondo dos elementos 

anteriormente recolhidos, referentes à antiguidade das vinhas mo 

. Redondo. 

Dia 6 - Estudo comparativo das formas de tratamentos com fungícidas em vi- 

nhas velhas e vinhas novas. 

Dia 7 - Escolha dos principais produtos fungícidas a fornecer pela Adega 

Cooperativa do Redondo aos seus associados. 

Dia 8 -- Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para recolha de fotografias, 

referentes à evolução do estado fenológico. 

Dia 9 - Consultas bibliográficas. 

Dia 10 — Consultas bibliográficas. 

Dia 11 — Domingo. 

Dia 12 - Deslocação ao Freixo para tirar fotografias a enxertos de ano. 

Dia 13 — Consulta verbal a um elemento dos serviços fitossanidade para averi- 

guar da possibilidade de instalação de postos de aviso na região 

. do Redondo. 

Dia 14 - Anáílises de vinhos da Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 15 - Deslocaram-se À Adega Cooperativa do Redondo dois funcinários da 

Junta Nacional do Vinho, sendo um deles o Sr. Eng?º. Morais Costa, 

para troca de impressões no local, sobre a ampleiação da Adega. 

Dia 16 - Contacto estabelecido com o desenhador para fazer desenhos sobre a 

amplação em estudo. 

Dia 17 - Consultas bibliográficas. 

Dia 18 - Domingo. [%3 

Dia 19 - Consultas bibliográficas. 

Dia 20 — Coligir e escrever apontamentos sobre os trabalhos já realizados. 

Dia 21 - Deslocação à vinha do Sr. João Pisco para verificação de trabalhos 

em execução. 

Dia 22 - Consultas dirigidas a diversas casas comerciais para aquisição de 

fungicídas para a Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 22 - Consultas a três firmas distnitas para fornecimento de uma geradora



Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

| 
Í e dois vasos para a destilaria da Adega %operaítfv%málg %ã %L' olço | 

23 = Consultas bibliográficas. 

24 - Consultas bibliográficas. 

25 - Domingo. 

26 - Deslocação à vinha da Candieira. 

27 - Verificação do estado de funcionamento do pulverizador Platz. 

28 = Troca de impressões com titicultores da região. 

29 - Deslocação à Adega Cooperativa do Cartaxo. 

30 - Deslocação à Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos. 

Redondo, 1 de Maio de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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23 = Consultas bibliográficas. 

24 - Consultas bibliográficas. 

25 - Domingo. 

26 - Deslocação à vinha da Candieira. 

27 - Verificação do estado de funcionamento do pulverizador Platz. 

28 = Troca de impressões com titicultores da região. 

29 - Deslocação à Adega Cooperativa do Cartaxo. 

30 - Deslocação à Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos. 

Redondo, 1 de Maio de 1976. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

a AEN FBE cc o 

h6a,



.
.
.
 

iA -Rn nro 
EM ) ) õ? IERSI, 

/j%) s FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO â? o 
É » de É 
o aaA : DE REGENTE AGRÍCOLA 
ElA RIO S al 6 o E Ó& 'O%Y, 

feicono Jf Foano &B3fi RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO - 
ARQUIVO HISTÓRICOj; 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decreto 

nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade que 

corresponde ao mêsde Mmaio de 1976. 

-Dia 

.
.
.
 

.
.
.
 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

“BJa 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Trabalhos e estudos efectuados: 

l - Feriado. 

Domingo. 

Deslocação a Lisboa à Junta Nacional do Vinho. 

Destocação à vinha do Sr. João Pisco para fotografar o serviço efe- 

ctuado pelo tractor com uma grade de nmlas. 

Consultas bibliográficas. 

" " 

Fotografias efectuadas na vinha do Sr. João Pisco, na fase de "alimpa". 

Visita a diversas vinhas para comprovar a eficiência dos tratamentos 

' fitossanitários efectuados. 

Domingo. 

Troca de impressões com desenhador que efectuará o desenho de ampliação 

a apresentar à Junta Nacional do Vánho. 

Estudo, com participação de viticultores da região sobre a consociação 

de lavouras tradicionais com a aplicação de herbicídas. 

Deslocação a HBvora e troca de impressões com o kngº. 'Tec. Agr. Ferreira 

de Almeida sobre a possibilidade de, financiamento do Instituto de Reor- 

ganização Agrária, à ampliação da Adega Cooperativa do Redondo. 

Coligir e escrever apontamentos. 

Consultas bibliográficas. 

n " 

vomingo. 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Estudo de alterações a efectuar nas actuais anforas argelinas da Adega 

Cooperativa do Redondo, em conjunto com o delegado da Vasa Francisco 

António da Silva. ! 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. ZíL 

Consultas biliográficas. 

" "n 

Visita à vinha da candieira. 

Domingoe. 

Troca de impressões sobre vantagens e inconven&$tentes da desfarra. 

Consultas bibliográfícas.
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/j%) s FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO â? o 

E ê ds 2 A aa A B : DE REGENTE AGRÍCOLA 

fbiono d/. Forano &3371 RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO = 
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Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Die 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

“Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

ARQUIVO HISTÓRICOj; 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decreto 

nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade que 

corresponde ao mêsde maio de 1976. 

Trabalhos e estudos efectuados: 

P 

2 

3 

4_ 

Feriado. 

Domingo. 

Deslocação a Lisboa à Junta Nacional do Vinho. 

Destocação à vinha do Sr. João Pisco para fotografar o serviço efe- 

ctuado pelo tractor com uma grade de nlas. 

Consultas bibliográficas. 

" " 

Fotografias efectuadas na vínha do Sr. João Pisco, na fase de "alimpa". 

Visita a diversas vinhas para comprovar a eficiência dos tratamentos 

_ fitossanitários efectuados. 

10 = 

12 — 

13 - 

s 

15 e 

36 = 

Us 

te 

19 - 

20 = 

el — 

24 = 

5 m 

Domingo. 

Troca de impressões com desenhador que efectuará o desenho de ampliação 

a apresentar à Junta Nacional do Vánho. 

Estudo, com participação de viticultores da região sobre a consociação 

de lavouras tradicionais com a aplicação de herbicídas. 

Deslocação a HBvora e troca de impressões com o Engº. Tec. Agr. Ferreira 

de Almeida sobre a possibilidade de, financiamento do Instituto de Reor- 

ganização Agrária, à ampliação da Adega Cooperativa do Redondo. 

Coligir e escrever apontamentos. 

Consultas bibliográficas. 

n "n 

vomingo. 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Estudo de alterações a efectuar nas actuais anforas argelinas da Adega 

Cooperativa do Redondo, em conjunto com o delegado da Vasa Francisco 

António da Silva. ! 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. ZíL 

Consultas biliográficas. 

“ " 

Visita à vinha da candieira. 

Domingoe. 

Troca de impressões sobre vantagens e inconven&$tentes da desfarra. 

Consultas bibliográfícas.



Dia 26 — Consultas bibliográficase. 

Dia 27 — Execução de correcções feitas nos vinhos bran ºRRêBFAÉªã%TâRPi?#ª' 

tiva do Redondo, debaixo da orientação do Sr. , Tec. AST. Pau- 

lo Lourenço. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. 

Dia 29 

Dia 30 — Domingo. 

"” n 

Redondo, 1 de Junho de 1976. “ 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

/Áº“gàºªªç% ” _&%_L% 

Dia 26 

Dia 27 

Dia 28 

Dia 29 

Dia 30 

— Consultas bibliográficase. s 
É EVOS 

— Execução de correcções feitas nos vinhos bran ºRRêBFAªªã%TâRPi;âª' 

tiva do Redondo, debaixo da orientação do Sr. 

lo Lourenço. 

— Consultas bibliográficas. 

"” n 

= Domingo. 

Redondo, 1 de Junho 

O Director de Estágio 

LJe-SE aduida a 

de 1976. 

E d 

e C 
e B 

VA 

, Tec. AST. Pau- 

O Aluno Estagiário 
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J'l ARQUIVO HISTÓRICO 

4 

ádega Cooperativa do 

REDONDO 

1068 

2157 211/10/77 

Nos termos do nº.2? do Artº, 2º, do Decreto nº, 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE 

SOUSA MORAAS CARDOSO, autorização para realizavo o seu tirocínio profis- 

sionsal sobre " Viticultnra e vinificação", sob a orientação do Exmº, Srt 

Regente Agrícola António Paulo Lourenço, na Adega Cooperativa do Redondo. 

Nesta conformidade tenho a honra de solicítar a V.Exº. se 

digne irnformar se aão referido aluno deve ser concedida a respectiva 

autorização, 

CVom os melbores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão de Estágios,

LEBRS/9) R 
> . 

S = 

Ô 
É EVOS 

J'l ARQUIVO HISTÓRICO 

4 

ádega Cooperativa do 

REDONDO 

1068 

2157 21/10/77 

Nos termos do nº.2? do Artº, 2º, do Decreto nº, 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE 

SOUSA MORAAS CARDOSO, autorização para realizavo o seu tirocínio profis- 

sionsal sobre " Viticultnra e vinificação", sob a orientação do Exmº, Srt 

Regente Agrícola António Paulo Lourenço, na Adega Cooperativa do Redondo. 

Nesta conformidade tenho a honra de solicítar a V.Exº. se 

digne irnformar se ao referido aluno deve ser concedida a respectiva 

autorização, 

CVom os melbores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão de Estágios,



s E x 

Escola de Regentes Agrícolas de 

- 

Exmº .Senhor 

F 

Suc referância : Sua comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HIGHKKHKX Circular 

Proc Evoro ('L'l Ã—Xã 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pvelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

o Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de LIIOTO, 

sobre tirocínios: | 

"l= A inscrição no tirocírio será facultada até 31 de De- 

zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham à con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

os planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- AÀA apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 

obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3- A discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínrio terá lugar até 31 de Março de 1981. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua pPassage 

à dispoqibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", " 

<O. Com os meus cumvrimentos. 

C Presidente da Comissão Administrativa, 

JhLdLÉVÃ— ,Jdlau—s '%ã«wo—r—

s EM x 

Escola de Regentes Agrícolas de 
ARQUIVO HISTÓRICO 

- 

Exmº .Senhor 

E 

Suc referância : Sua comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HIGHKKHRKX Circular 

Proc Evoro ('L'l K'XR 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pvelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

o Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de LISIO 7; 
sobre tirocínios: | | 

"l= A inscrição no tirocírio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham à con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

os planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 
obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3- A discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínrio terá lugar até 31 de Março de 192L1. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua Passage 
à dispoqibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", " 

Com os meus cumvrimentos. O. 

OC Presidente da Comissão Administrativa, 

JhLdLÉVÃ— ,Julªv—s '%ã«wowr—
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l ARQUIVO HISTÓRICO | 

Nº. 88 

E T aa 

Nos termos do Artº, 254º do Decreto nº, 38 O026, de 2 de 

Novembro de 1950, e conforme informação verbal, da Adega Coopera- 

tiva do Redondo, vai o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA 

MORAIS CARDOSO, apresentar-se na referida Adega, em RKedondo, a 

fim de iniciar o seu tirocínio profissional, devendo os serviços 

informar esta Escola da data em que o aluno iniciou o mesmo. 

oapfii. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 14 de Dezembro de 

1979. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

]l ,

l ARQUIVO HISTÓRICO | 

Nº. 88 

E T a 

Nos termos do Artº, 254º do Decreto nº, 38 O026, de 2 de 

Novembro de 1950, e conforme informação verbal, da Adega Coopera- 

tiva do Redondo, vai o aluno desta Escola, RAFAEL MARIA DE SOUSA 

MORAIS CARDOSO, apresentar-se na referida Adega, em Redondo, a 

fim de iniciar o seu tirocínio profissional, devendo os serviços 

informar esta Escola da data em que o aluno iniciou o mesmo. 

cafii 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 14 de Dezembro de 

1979. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

P 

&.
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Escola de Regentes Agrícolas de Ex 

Ô 
CEVOS. 

] ARQUIVO HISTÓRICO 
Ífº.Senhór'º 

, Ãenol Maria de Sousa Morais Cardoso 

'Á“ABÚQA Goo;orntivn do Redonão 

* Shtffdc de Évora 

.—':-—" 

Suo referêncie : Sua comunicoção de: Nçz_ssp :6«:4»«.;0;60' Ofício n.º 523 

MBE m 2T/18/7 
assunto. Tirocínio Itdoo: 

1- Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º do Decreto nº. 
38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apre- 
sentar n à Adega Cooperativa do Redondo 
em Redondo ; à Fim de Inílciar o seu tirocinio como re- 
quereu. 

2- DO Regulamento da Escola, Decreto acima referido, transcreve-se, 
dada a sua importância para o bom andamento do estágio o seguinte 

— Artº. 255% 1, O t1r0c1nante e obrigado a apresentar ou a en- 
viar à Escola: 

a)- No fim de cada mês, duas notas de assiduidade, rubrlcadas 
pelo dirigente do t1roc1nio, da qual conste o género de tr: 
balhos em que durante esse mês foi ocupado (deve ainda cum- 
prir o disposto no despaeho mlnlsterial de 16 de Setembro 
de 1970, que dis: o dirigêénte do tirocínio deverá confirmar 
expressamente o conteúdo - e não apenas rubricá-lo - poden- 
do juntar-lhe quaTquer 1n£ormaçao que considere justifiíicade 

b)- No fim do tirocínio, três exemplares de um relatório descr: 
tivo dos serviços que tiver' desempenhado e das observações 
pessoais pelos mesmos sugaridas. 

2. Se O tlrOClnlº se realizar em mais do que um estabeleci- 
mento, é obrigatória a apreaentação de um relatório por ce 
da estabelecimento. 

. Não são admitidos relatórzoa constltuldos por simples com- 
pilação llvresca Ou que versem assuntos estranhos aos pro- 
gramas e ao carácter do gúrso de regente agrlcola. 

4. O prazo para a apresentação do relatório é de noventa dias 
a contar da conclusão dé: tlroclnlo, podendo em caso de for 
ça maior ser duas vezes. prorrogado pelo director por i 
períoão. 

- O tema e o programa do estaglo. bem como o nome do orientador do 
estagio, devem ser comunlcados a Esoola pelo estagiário durante o 
primeiro mês de estaglo. 

4= O estaglarlo deverá contactar a asaola sempre que tenha quaisquer 
dúvidas ou dificuldades no decorrer do estágio. 

5- As notas de.assiduídade pedidas em 2, - 2) devem dar entrada na Se- 
cretaria da.Escola até ao dia 10 do mês segulnte aquele a que se 
referem, : Óõ 

o Presidente dá.drmigaâOfAdministrativa, 

e
 

Escola de Regentes ÁÍQHCOÍGS de Éã * 

Ô 
CEVOS 

] ARQUIVO HISTÓRICO 
Ífº.Senhór'º 

, Ãenel Maria de Sousa Morais Cardoso 

«._'“Adep Gooporntin do Redondo 

” Shtffdc de Évora 

.—':-—" 

Suo referêncie : Sua comunicoção de: Nçz_ssp :(mlumgoçvàór Ofício n.º 523 

ºroc ].16? S fide 27/12/79 

assunto. Tirocínio ada EE ' 

1- Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º do Decreto nº. 
38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apre- 
sentar n à Adega Cooperativa do Redondo 
em Redondo ; à Fim de Iníciar o seu tirocinio como re- 
quereu. 

2- DO Regulamento da Escola, Decreto acima referido, transcreve-se, 
dada a sua importância para o bom andamento do estágio o seguinte 

— Artº,. 255º2=- 1, O tlroclnante e obrigado a apresentar ou a en- 
viar à Escola: 

a)- No fim de cada mês, duas notas de assiduidade, rubrlcadas 
pelo dirigente do t1r0c1nio, da qual conste o género de tr: 
balhos em que durante esse mês foi ocupado (deve ainda cum- 
prir o disposto no despaeho mlnlsterial de 16 de Setembro 
de 1970, que diz: o dirigente do tirocínio deverá confirmar 
expressamente o conteúdo -. e não apenas rubricá-lo - poden- 
do juntar-lhe quaTquer 1n£ormaçao que considere justifiíicade 

b)- No fim do tirocínio, três exemplares de um relatório descr: 
tivo dos serviços que tiver' desempenhado e das observações 
pessoais pelos mesmos sugaridas. 

2. Se O t1r0c1n10 se realizar em mais do que um estabelecl— 
mento, é obrigatória a apreaentação de um relatório por ce 
da estabelecimento. 

. Não são admitidos relatórzos constltuldos por simples com- 
pilação llvresca ou que FYersem assuntos estranhos aos pro- 
gramas e ao carácter do gúrso de regente agrlcola. 

4. O prazo para a aoresentaçâo do relatório é de noventa dias 
a contar da conclusão dé: tarocanlo, podendo em caso de for 
çã maior ser duas vezes. prorrogado pelo director por i 
períoão. 

- O tema e o programa do estaglo. bem como o nome do orientador do 
estagio, devem ser comunlcados a Esoola pelo estagiário durante o 
primeiro mês de estaglo. 

4= O estaglarlo deverá contactar a asaola sempre que tenha quaisquer 
dúvidas ou dificuldades no decorrer do estágio. 

S= As notas ;«de: :assiduidade pedidas em 2, a) devem dar entrada na Se- 
cretaria da.Escola até ao dia 10 do mês segulnte aquelie a que se 
referem, : Íáõ 

fo) Presidente dâ.crmisaâOfAdministrativa, 

e
x
 



FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO ? 
XEA y 6S 

DE REGENTE AGRÍCOLA EX 
ARQUW(É; HISTÓRICO 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOS //I . 
- d. 

Á N 
a 

Em conformidade com o exposto no requerimento do'insoriçâó para o pre= 

sente esta'gío, este teve infeio em 15 de Dezembro de 19794. Por tal razão se 

apresenta esta folha de assiduidae que corresponde ao perfodo até 31 de Dezem 

bro. 

P 

Trabalhos e éstudos realizados: 

Dia 17 - Discussão do programa de estágio. 

Dia 18 = Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho dm Redondo. 

Dia 19 — Troca de 6piniões com viticultores sobre téocnicas oulturais da época. 

Dia 20 - Visita a Adegas Cooperativas da região do Oeste. 

Dia 21- " n " n " n" " " 

Dia 24 — no n n " " " " " 

Dia 26 — mo n n .” " " " n' 

Dia 27 — mo n n " " " " ) 

Dia 28 o n " " " " " " " 

Dia 31 - Recolha de elementos para caracterização ecológica da região. 

Redondo, 31 de Dezembro de 1979. 

O Dire de Estágio O Aluno Estagiário 
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Em conformidade com o exposto no requerimento do'insoriçâó para o pre= 

sente esta'gío, este teve infeio em 15 de Dezembro de 19794. Por tal razão se 

apresenta esta folha de assiduidae que corresponde ao perfodo até 31 de Dezem 

bro. 

P 

Trabalhos e éstudos realizados: 

Dia 17 - Discussão do programa de estágio. 

Dia 18 = Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho dm Redondo. 

Dia 19 — Troca de 6piniões com viticultores sobre téocnicas oulturais da época. 

Dia 20 - Visita a Adegas Cooperativas da região do Oeste. 

Dia 21- " o n " n " n" n” " 

Dia 24 — "o n n " " " " " 
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Dia 27 — mo n n " " " " ) 

Dia 28 o n " " " " " " " 

Dia 31 - Recolha de elementos para caracterização ecológica da região. 

Redondo, 31 de Dezembro de 1979. 

O Dire de Estágio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 5 

DE REGENTE AGRÍCOLA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com o exposto no requerimento de inscrição para o pre= 

sente estágio, este teve infeio em 15 de Dezembro de 1979. Por tal razão se 

apresenta esta folha de assiduidae que corresponde ao período até 31 de Dezem 

bro. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 17 — Discussão do programa de estágio. 

Dia 18 — Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho dm Redondo. 

Dia 19 — Troca de opiniões com viticultores sobre téonicas culturais da Época. 

Dia 20 — Visita a Adegas Cooperativas da região do Oeste. 

Dia 21 e e A " " " " " 

Dia 24 = n"noon n " " " " ” 

Dia 26 = n" n" " " " " " " 

Dia 27 — " " " " n " " " 

Dia 28 — aA AN " n" " " " 

Dia 31 — Recolha de elementos para caracterização ecológica da região. 

Redondo, 31 de Dezembro de 1979. 

O Direetor de E)ta'gío O Aluno Estagiário 
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DE REGENTE AGRÍCOLA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com o exposto no requerimento de inscrição para o pre= 

sente estágio, este teve infceio em 15 de Dezembro de 1979. Por tal razão se 

apresenta esta folha de assiduidae que corresponde ao período até 31 de Dezem 

bro. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 17 — Discussão do programa de estágio. 

Dia 18 — Visita de reconhecimento a algumas vinhas do concelho dm Redondo. 

Dia 19 — Troca de opiniões com viticultores sobre téonicas culturais da Época. 

Dia 20 — Visita a Adegas Cooperativas da região do Oeste. 

Dia 21 e e " " n" " " 

Dia 24 = n"oon o n " " " " ” 

Dia 26 = n" " " " " " " " 

Dia 27 — " " " n" n " " " 

Dia 28 — aA A " n" " " " 

Dia 31 — Recolha de elementos para caracterização ecológica da região. 

Redondo, 31 de Dezembro de 1979. 

O Direetor de Estágio O Aluno Estagiário 
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— ASSIDUIDADE DO ALHNO ESTAGIÁRIO 

DE REGENTE AGRIÍCOLA — 
| : é P LDA 

RAFASL MARKIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO| ARQUIVÓ HISTÓRICO 

Em confermidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº . 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Janeiro de 1980. 

Dia 2 — 

Dia 

. Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia ? 

Dia 

Trabalhos e estudos realizados: 

Continuação de recolha de elementes de caracterização ecológica da regi- 

ão. 

Consultas bibliográficas. 

" " 

Visita à vinha da Candieira. 

Consultas na Camaralmunicipal do Redondo para consultas conducentes à 

determinação do inicio dasplantações de vinha na região do Kedondo. 

Idem na biblioteca de ÉBvora. 

Consultas bibliográficas. 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. 

Troca de impressões com agricultores da região, sobre sistemas de condu 

ção. 

Visita à vinha da Candieira. 

Ceoeligir os apontamentos relativos a formas de condução. 

Visita à vinha da Candieira. 

o » * ” ” parar fotegrafar cepas já podadas. 

Consultas bibliográficase. 

" " 

n n 

Coligir apontamentos soebre poda e atilha. 

Deslocação a Lisboa para aquisição de Viticulture de Jean Branas. 

Recolha de elementos de caracterização ecológica da região. 

b b " Referentes às produções da A.C. do Kedondo. 

Consultas de casas fornecedoras para aquisição de máquinas. 

Deslocação a Lisboa à J.N.V., pare esclarecimentos técnicos. 

Redonde, 8 de Fevereiro de 1980 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário o 
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; ASSIDUIDADE DO ALHUNO ESTAGIÁRIO 

DE REGENTE AGRICOLA — 

RAFAEL MARKIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO| ARQUIVO HISIT%R[CO 

Em confermidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº . 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Janeiro de 1980. 

Dia 2 — 

Dia 

. Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 
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16 — 

17 — 

16 — 

21 = 

22 — 

25 — 

24 — 

295 — 

28 — 

29 — 

230 = 

31 = 

Trabalhos e estudos realizados: 

Continuação de recolha de elementes de caracterização ecológica da regi- 

ão. 

Ceonsultas bibliográficas. 

" " 

Visita à vinha da Candieira. 

Consultas na Camaralmunicipal do Redondo para consultas ceonducentes à 

determinação do inicio dasplantações de vinha na região do Kedondo. 

Idem na biblioteca de ÉBvora. 

Consultas bibliográficas. 

Visita à vinha do Sr. João Pisco. 

Troca de impressões com agricultores da região, sobre sistemas de condu 

ção. 

Visita à vinha da Candieira. 

Celigir os apontamentos relativos a formas de condução. 

Visita à vinha da Candieira. 

s ” . ” ” parar fotegrafar cepas já podadas. 

Consultas bibliográficase. 

" " 

n "n 

Coligir apontamentos sebre poda e atilha. 

Deslocação a Lisboa para aquisição de Viticulture de Jean Branas. 

Recolha de elementos de caracterização ecológica da região. 

b n " Referentes às produções da A.C. do Kedondo. 

Consultas de casas fornecedoras para aquisição de máquinas. 

Deslocação a Lisboa à J.N.V., pare esclarecimentos técnicos. 

Redonde, 8 de Fevereiro de 1980 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário o 



FOLHA DE ASSIDUIDADKX DO ALUNO BESTAGIÁRIO 

DE REGENTE AGRICOLA 

RAFAEL MARKIA DE SOUSA MORAIS CARDO 

Em cenfoermídade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Deore- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assíduidade 

que corresponde ao mês de Janeiro de 1980. 

Trabalhos e estudos realízados: 

Dia -2 - Contíinuação de recolha de elementes de caracterização ecológica àa regi- 

ão. 

Dia 3 - Consultas bibliosráficas. 

Dia 4= ” " 

Dia 7 - Vísita à vinha da Candieira. 

Dia &8 - Consultas na Camara Municiípal do Redondo para consultas cenducentes à 

determiínação do inicio daspLhantações de vínha na região do Redondo. 

Dia 9 Iâemna bíblioteca de Bvora. 

Dia 10 - Consultas bibliográficas. 

Dia 11 - Visita À vinha de Sr. Jo&o Pisco. 

Dia 14 — Troca de impressões com agrícultoeres da região, sobre sistemas de condu 

ção. 

Dia 15 — Visita à vinha da Candieira. 

Dia 16 — Colígir es apontamentes relatívos a formas de condução. 

Dia 17 - Visita à viínha da Candieiíra. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Dia 18 — TMAA ” * parar fetegrafar cepas já podadas. 

Dia 21 - Consultas bibliográficas. 

Dia 22 - > i 

Dia 25 = ” ” 

Dia 24 - Coligir apontamentes sobre poda e atiílha. 

Dia 25 - Deslocação a Lisboa para aquisição dàe Viticulture de Jean Branas. 

Dia 28 - Recolha de elementes de caracterízação ecológica da região. 

Dia 29 — "” Y ” Referentes às produções da A.C. ào Redondo. 

Dia 50 - Consultas de casas fornecedoras para aquisição de máquinas. 

Dia 31 - Deslocação a Lisboa À J.N.V., parsa esclarecimentos técnicos. 

Redondo, 8 de Fevereiro de 1980 

S5o, 
— O Directorde Estágio O Aluno Estagiário 

Á Ç 

ÁMÉW efaiifuis aifegraiheasr> 
EA ee j /

FOLHA DE ASSIDUIDADX DO ALUNO BESTAGIÁRIO 

DE REGENTE AGRICOLA 

RAFAEL MARKIA DE SOUSA MORAIS CARDO 

Em cenfermídade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Deore- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assíduidade 

que corresponde ao mês de Janeiro de 1980. 

Trabalhos e estudos realízados: 

Dia -2 - Continuação de recolha de elementes de caracterização ecológica àa regi- 

ão. 

Dia %3 - Consultas bibliosráficas. 

Dia 4= ” Y 

Dia 7 - Vísita à vinha da Candieira. 

Dia &8 - Consultas na Camara Municiípal do Redondo para consultas cenducentes à 

determinação dào inicio dasphantações de vínha na regcião do Fedeondo. 

Dia 9 Iâemna bíblioteca de Bvora. 

Dia 10 - Consultas bibliográficas. 

Dia 11 - Visita À vinha de Sr. Jo&o Pisco. 

Dia 14 — Troca de impressões com agrícultores da região, sobre sistemas de condu 

ção. 

Dia 15 — Visita à vinha da Candieira. 

Dia 16 — Colígir es apontamentes relatívos a formas de condução. 

Dia 17 - Visita à viínha da Candieíra. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Dia 18 = NE E ” " parar fetografar cepas já podadas. 

Dia 21 - Consultas bibliográficas. 

Dia 22 - » i 

Dia 25 = ” s 

Dia 24 - Coligir apontamentes sobre poda e atiílha. 

Dia 25 - Deslocação a Lisboa para aquisição dàe Viticulture de Jean Branas. 

Dia 28 - Recolha de elementes de caracterízação ecológica da regifo. 

Dia 29 — "” * " Referentes às produções da A.C. ào Redondo. 

Dia 50 - Consultas de casas fornecedoras para aquisição de máquinas. 

Dia 31 - Deslocação a Lisboa À J.N.V., parsa esclarecimentos técnicos. 

Redondo, 8 de Fevereiro de 1980 

Seo, 
— O Directorde Estágio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIXZXRIO 

DE REGENTE AGRTCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Em conformiade cmm a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950;, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Fevereiro de 1980 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 
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12 

153 

14 

15 

18 

19 

20 

21 

22 

25 

26 

27 

28 . 

29 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário - 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. 

Visita a diversas vinhas para veráficação do estado fenológico. 

Dactilografar parte dos trabalhos resumidos em apntamentos. 

Estudo, nas vinhas dos diversos tipos de condução. 

Troca de impressões vários viticultores da região. 

Consultas a diversas firmas para obtenção de orçamentos de máquinas. 

Discussão do trabalho já efectuado com o director de estágio. 

Estudo do alargamento do mercado para comercialização de vinhos da A.C.R. 

Estabelecimento de contactos éom casas fornecedoras. 

Consultas bibliográficas. 

"n U 

Coligir apontamentos de trabalhos já efectuados. 

Deslocação à Candieira pararacompanhar o estado fenológico. 

Consultas bibliográficas. 

Aquisição de "Doenças e pragas da videira". 

Troca de impressões com viticultores para determinação da data de infcio 

dos tratamentos fitossanitáriose. 

Acompanhar o processo de atilha utilizado. 

» b ” » 5 ” na Candieira. 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Consultas bibliográficase. ) 

" " 

Redondo, 9 de Março de 1980 

%%MÁÃWÁ sac tma /il

j (| úmere de 61 UT ,M,:» 1i 

4ç,í*»SIo 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIXZXRIO j 

DE REGENTE AGRTCOLA 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Em conformiade cmm a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Fevereiro de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 42 — Visita a diversas vinhas para veráficação do estado fenológico. 

Dia 5 - Dactilografar parte dos trabalhos resumidos em apntamentos. 

Dia 6 - Estudo, nas vinhas dos diversos tipos de condução. 

Dia 7 - Troca de impressões vários viticultores da região. 

Dia 8 - Consultas a diversas firmas para obtenção de orçamentos de máquinas. 

Dia TL — Discussão do trabalho já efectuado com o director de estágio. 

Dia 12 — Estudo do alargamento do mercado para comercialização de vinhos da A.C.R. 

Dia 13 - Estabelecimento de contactos éom casas fornecedoras. 

Dia 14 - Consultas bibliográficas. 

Dia 15 - * ” 

Dia 16 - Coligir apontamentos de trabalhos já efectuados. 

Dia 19 - Deslocação à Candieira pararacompanhar o estado fenológico. 

Dia 20 — Consultas bibliográficas. 

Dia 21 - Aquisição de "Doenças e pragas da videira". 

Dia 22 - Troca de impressões com viticultores para determinação da data de infcio 

dos tratamentos fitossanitáriose. 

Dia 25 - Acompanhar o processo de atilha utilizado. 

Dia 26 — " " " " n " na Candieira. 

Dia 27 - Anáílise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. ' 

Dia 29 — " " 

Redondo, 9 de Março de 1980 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário — 



FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIXRIO 
< E OQ— 

E REG&NTE AGRICOLA 
: 
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S ARQUIVO HISTÓRICO 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOS 

Em conformiade cum a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 
to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Fevereiro de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 4 — Visita a diversas vinhas para verificação do estado fenológico. 

Dia 95 - Dactilografar parte dos trabalhos resumidos em aontamentos. 

Dia 6 - Estudo, nas vinhas dos díversos tipos de condução. 

Dia 7 - Trocade impressões vários viticultores da região. 

Dia 8 - Consultas a diversas firmas para obtenção de orçamentos de máquínas. 

Dia UM - Discussão do trabalho já efectuado com o director de estágio. 

Dia 12 — Estudo do alargamento do mercado para comercialização de vinhos da A.C.R. 

Dia 13 — Estabelecimento de contactos com casas fornecedoras. 

Dia 14 — Consultas bibliográficase. 

Dia 15 — * ” 

Dia 18 - Coligir apontamentos de trabalhos já efectuados. 

Dia L9 - Deslocação À Candieira pararacompanhar o estado fenológico. 

Dia 20 - Consultas bibliográficas. 

Dia 21 - Aquisição de "Doenças e pragas da videira",. 

Dia 22 - Troca de impressões com viticultores para determínação da data de infcio 

dos tratamentos fitossanitários. 

Dia 25 - Acompanhar o processo de atilha utilizado. 

Dia 2á — " " " " " " na Candieíra. 

Dia 27 - Anáílise de viínhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. 

Dia 29 — " ” dh 

Redondo, 9 de Março de 1980 SEA. 
O Director de Estáígio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIXRIO Qo 
E REGENTE AGRTCOLA o D " ; ARQUIVO HISTÓRICO J 

RAFYAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOS 

Em conformiade cum a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º., do Decre- 
to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Fevereiro de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 4 — Visita a diversas vinhas para verificação do estado fenológico. 

Dia 95 - Dactilografar parte dos trabalhos resumidos em aontamentos. 

Dia 6 - Estudo, nas vinhas dos díversos tipos de condução. 

Dia 7 - Trocade impressões vários viticultores da resião. 

Dia 8 - Consultas a diversas firmas para obtenção de orçamentos de máquínas. 

Dia MM - Discussão do trabalho já efectuado com o director de estágio. 

Dia 12 — Estudo do alargamento do mercado para comercialização de vinhos da A.C.R. 

Dia 13 - Estabelecimento de contactos com casas fornecedoras. 

Dia 14 — Consultas bibliográficas. 

Dia 15 — * ” 

Dia 18 - Coligir apontamentos de trabalhos já efectuados. 

Dia L9 - Deslocação À Candieira pararacompanhar o estado fenológico. 

Dia 20 — Consultas bibliográficas. 

Dia 21 - Aquisição de "Doenças e pragas da videira". 

Dia 22 - Troca de impressões com viticultores para determínação da data de infcio 

dos tratamentos fitossanitários. 

Dia 25 - Acompanhar o processo de atilha utilizado. 

Dia 2á - " " " " " " na Candieíra. 

Dia 27 - Anáílise de viínhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. 

Dia 29 — " ” dh 

Redondo, 9 de Março de 1980 SEA. 
O Director de Estáígio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 

DE REGENTE AGRICOLA 2 | ARQUIVOW 
: RAFAEL MAIRA DE SOUZA MORAIS CARDOS = 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduída- 

corresponde ao mês de Março de 1980. 
h NcA 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. . 

Deslocação a várias vinhas da região para verificar evolução do com- 

portamento fenolódco. 

Estudo de alterações ao sistema de recepção da Adega Coop. Redondo. 

Consultas bibliográficas. 

'Estudo comparativo do estado de desenvolvimento de vinhas velhas e 

vinhas novas. 

Escolha dos fungicídas a fornecer aos associados da Adega Coopera- 

tiva do Redondo. 

Verificação da evolução do estado fenológico. 

. Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Acompanhamento de trabalhos em vinha aramada. 

Análise dé vinhos na Adega Coopsrativa do Redondo. 

Acopanhamento das óperações de trasfegas. 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Feriado. 

Estudo de alteração ao cais de embarque da Adega Coop. de Redondo. 

Contactos com o desenhador para execução do projecto. 

Consultas bibliográficas. 

Coligir e escmrever apontamentos sobre trabalhos já realizados. 

Visita à vinha da Candieira para acompanhar os trabalhos em curso. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

RedonÃão,l doe ANIL de 1980. ES 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 6EVÓ$ 

DE REGENTE AGRICOLA ARQLHVO H 

; RAFAEL MAIRA DE SOUZA MORAIS CARDOS = 

º conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

.íª 

38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduída- 

corresponde ao mês de Março de 1980. 
h NcA 

O Direc 

Trabalhos e estudos realizados: 

Consultas bibliográficas. . 

Deslocação a várias vinhas da região para verificar evolução do com- 

portamento fenolódco. 

Estudo de alterações ao sistema de recepção da Adega Coop. Redondo. 

Consultas bibliográficas. 

'Estudo comparativo do estado de desenvolvimento de vinhas velhas e 

vinhas novas. 

Escolha dos fungicídas a fornecer aos associados da Adega Coopera- 

tiva do Redondo. 

Verificação da evolução do estado fenológico. 

. Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Acompanhamento de trabalhos em vinha aramada. 

Análise dé vinhos na Adega Coopsrativa do Redondo. 

Acopanhamento das óperações de trasfegas. 

Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Feriado. 

Estudo de alteração ao cais de embarque da Adega Coop. de Redondo. 

Contactos com o desenhador para execução do projecto. 

Consultas bibliográficas. 

Coligir e escmrever apontamentos sobre trabalhos já realizados. 

Visita à vinha da Candieira para acompanhar os trabalhos em curso. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficase. 

RedonÃão, ) de ALIL de 1980. E 

r de Estágio O Aluno Estagiário 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALÚNO ESTAGIÁRIO a ta 

DE REGENTE AGRICOLA íÃEQLHVO!HSTÓÁi;;] 
RAFAEL MAIRA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folhi de assiduída- 

de que corresponde ao mês de Março de 1980. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 3 - Consultas bibliográficas. 

Dia 4 - Deslocação a várias vinhas da regifo para verificar evolução do com- 

portamento fenolóico. 

Dia 5 - Estudo de alterações ao sístema de recepção da Adega Coop: Redondo. 

Dia 6 - Consultas bibliográficas. 

Dia 7 - Estudo comparativo do estado de desenvolvimento de vínhas velhas e 

vinhas novas. 

Dia 106 - Escolha dos fungicídas a fornecer aos associados da Adega Coopera= 

tíva do Redondo. 

Dia 11 - Verificação da evolução ào eátado fenológico. 

Dia 12 - Consultas bibliográficas. 

Dia 13 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 = Acompanhamento de trabalhos em vinha aramada. 

Dia 17 - Análise de vínhos na Adóga Coopsrativa ào Redondo. 

Dia 18 - Acopanhamento das operações de trasfegas. 1 

Dia 19 - Anáílise de vinhos na Adéga Cooperativa do Redondo. 

Dia 20 - Feriado. 

Dia 21 - Estudo de alteração ao cais de embarque da Adega Coop. de Redondo. 

Dia 34 - Contactos com o desenhador para execução do projecto. 

-Dia 25 — Consultas bibliográficas. 

Dia 26 - Coligir e escmever apontamentos sobre trabalhos já realizados. 

Dia 27 - Visita à vinha da Candíeira para acompanhar os trabalhos em curso. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. 

Dia 31 - Consultas bibliográficas. 

Redondo,l de Abril de 1980. S4O, 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALÚNO ESTAGIÁRIO a ta 

DE REGENTE AGRICOLA íÃEQLHVOIHSTÓÁ&íí] 
RAFAEL MAIRA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folhi de assiduída- 

de que corresponde ao mês de Março de 1980. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 3 - Consultas bibliográficas. 

Dia 4 - Deslocaçãoa várias vinhas da regifo para verificar evolução do com- 

portamento fenolóico. 

Dia 5 - Estudo de alterações ao sístema de recepção da Adega Coop: Redondo. 

Dia 6 - Consultas bibliográficas. 

Dia 7 - Estudo comparativo do estado de desenvolvimento de vínhas velhas e 

vinhas novas. 

Dia 10 - Escolha dos fungicídas a fornecer aos associados da Adega Coopera= 

tíva do Redondo. 

Dia 11 - Verificação da evolução ào eátado fenológico. 

Dia 12 - Consultas bibliográficas. 

Dia 13 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 - Acompanhamento de trabalhos em vinha aramada. 

Dia 17 - Anáflise de vinhos na Adóga Coopsrativa ào Redondo. 

Dia 18 - Acopanhamento das operações de trasfegas. 1 

Dia 19 - Análise de vinhos na Adega Cooperativa do Redondo. 

Dia 20 - Feriado. 

Dia 21 - Estudo de alteração ao cais de embarque da Adega Coop. de Redondo. 

Dia 34 - Contactos com o desenhador para execução do projecto. 

-Dia 25 - Consultas bibliográficas. 

Dia 26 - Coligir e escmever apontamentos sobre trabalhos já realizados. 

Dia 27 - Visita à vinha da Candíeira para acompanhar os trabalhos em curso. 

Dia 28 - Consultas bibliográficas. 

Dia 31 - Consultas bibliográficas. 

Redondo,l de Abril de 1980. HO, 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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NE an Em conformidade com a alfnea a) do nº. 1) do Artº. 255?4/É;,Dàcre— 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assidui-— 
dade que corresponde ao mês de Abril de 1980. 

msar 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 2- Trocade impressões com vendedor de produtos químicos para pri- 

meiros esclarecimentos de nwo fungícida. 

Dia 3 - Acompanhamento, na vinha da Candieira de tratamento anti-míldio, 

utilizando produtos da Bayer. 

Dia 7 - Recolha de amostras de todos os vinhos da Adega Coop. para anáílise. 

Dia 8 - Anflise dos vinhos. 

Dia 9— Continuação das análises. 

. Dia 10 - Registo das análises efectuadas. 

Dia 11 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 - Consultas bibliográficas. 

Dia 15 — Infcio das trasfegas dos vinhos. 

Dia 16 - Continuação das trasfegas. 

Dia 17 — Continuação das trasfegas. 

Dia 18 - Continuação das trasfegas. 

Dia 21 - Continuação das trasfegas. 

Dia 22 — Continuação das trasfegas. 

Dia 23 - Lavagem dos dep6sitos que contiveram vinho. 

Dia 24 - Lavagem e desinfecção dos depósitos. 

Dia 28 - Análise dos vinhos trasfegados. 

. Dia 29 - Análise dos vinhos trasfegados. 

Dia 30 — Correcção dos vinhos trasfegados, em função das análises. 

Redondo, 7 de Maio de 1980. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 
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Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

. EslEdras Em conformidade com a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 25594/É;,Dàcre— 

to nº. 38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assidui-— 

dade que corresponde ao mês de Abril de 1980. 

Trabalhos e estudos realizados: 
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Consultas bibliográficas. 

Troca de impressões com vendedor de produtos químicos para pri- 

meiros esclarecimentos de nwo fungícida. 

Acompanhamento, na vinha da Candieira de tratamento anti=-míldio, 

utilizando produtos da Bayer. 

Recolha de amostras de todos os vinhos da Adega Coop. para anáílise. 

Análise dos vinhos. 

Continuação das análises. 

Registo das análises efectuadas. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Infeio das trasfegas dos vinhos. 

Continuação das trasfegas. 

Continuação das trasfegas. 

Continuação das trasfegas. 

Continuação das trasfegas. 

Continuação das trasfegas. 

Lavagem dos dep$sitos que contiveram vinho. 

Lavagem e desinfecção dos depósitos. 

Análise dos vinhos trasfegados. 

Análise dos vinhos trasfegados. 

Correcção dos vinhos trasfegados, em função das análises. 

Redondo, 7 de Maio de 1980. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

. 

.



EGAA a FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 
; A L DE REGENTE AGRIÍCOLA 
É aan RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 
to nº. 38026, de 2 de Novembro àe 1950,; se apresenta esta folha de assiduis. 
dade que corresponde ao mês de Abril de 1980,. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 2- Trocade impressões com vendedor de produtos químicos para pri- 

meiros esclarecimentos de nvo fungícida. 

Dia 3 Acompanhamento, na vinha da Candieira de tratamento anti-míldio, 
' utilizando produtos da Bayer. 

Dia 7 - Recolha de amostras de todos os vinhos da Adega Coop. para análise. 

Dia &8 - Anáflise dos vinhos. 

Dia 9 Continuação das andlises. 

Dia 10 - Registo das anflises efectuadas. 

Dia 11 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 — Consultas bibliográficas. 

Dia 15 - Infeio das trasfegas dos vinhos. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Dia 16 - Continuação das trasfegas. 

Dia 17 - Continuação das trasfegas. 

Dia 18 - Continuação das trasfegas. 

Dia 21 - Continuação das trasfegas. 

Dia 22 - Continuação das trasfegas. 

Dia 23 - Lavagem dos depsitos que contiveram vinho. 

Dia 24 - Lavagem e desinfecção dos depósitos. 

Dia 28 - Anáflise dos vínhos trasfegados. 

Dia 29 - Anáílise dos vinhos trasfegados. 

Dia 30 — Correcção dos vinhos trasfegados, em função das anádlises. 

Redondo, 7 de Maio de 1980. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

: g CODEDA /Áãâíí?ãw& MUGLXL/] ª—;éw/// %'Éí;ª 

a e DS FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIÁRIO 
A a A DE REGENTE AGRICOLA 
pn RAFAEL MARIA DE SOUZA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alfínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decre- 
to nº. 38026, de 2 de Novembro dàe 1950, se apresenta esta folha de assidui. 
dade que corresponde ao mês de Abril de 1980,. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 1 - Consultas bibliográficas. 

Dia 2- Trocade impressões com vendedor de produtos químicos para pri- 

meiros esclarecimentos de nvo fungícida. 

Dia 3 - Acompanhamento, na vinha da Candieira de tratamento anti=-míldio, 
' utilizando produtos da Bayer. 

Dia 7 - Recolha de amostras de todos os vinhos da Adega Coop. para análise. 

Dia &8 - Anáflise dos vinhos. 

Dia 9 Continuação das anflises. 

Dia 10 - Registo das anflises efectuadas. 

Dia 11 - Consultas bibliográficas. 

Dia 14 — Consultas bibliográficas. 

Dia 15 - Infeio das trasfegas dos vinhos. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Dia 16 - Continuação das trasfegas. 

Dia 17 - Continuação das trasfegas. 

Dia 18 - Continuação das trasfegas. 

Dia 21 - Continuação das trasfegas. 

Dia 22 - Continmuação das trasfegas. 

Dia 23 - Lavagem dos depCsitos que contiveram vinho. 

Dia 24 - Lavagem e desinfecção dos depósitos. 

Dia 28 - Anáflise dos vínhos trasfegados. 

Dia 29 - Anáílise dos vinhos trasfegados. 

Dia 30 — Correcção dos vinhos trasfegados, em função das anádlises. 

Redondo, 7 de Maio de 1980. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

/Áãâíf?ãw& MUaLsx/) ee %ZÁ% 
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Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Decreíg 

nº,36026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assid idpdglífy 

que corresponde ao mês de Naio de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 3680 

Dia 2 - Estabelecimento de contactos com representantes das tintas CIN, pa- 

ra eventual revestimento de depósitos de cimento. 

Dia Análise de aguardentes., 

Dia — Troca de impressoes com Agrop,sobre as características do Mycal. 

Dia - Verefícação do estado sanitário da vinha da Candieira, 

Dia 

D 

6 

7 

Dia 8— Consultas bibliográficas. 

9 = Consultas bibliográficas. 

8 Dia t 

Dia 14 — Coligir e passar a limpo apontamentosde caraoterização de novos 

— Troca de impressoes com vitivinicultores da regiao. 

fungícidas sitêmicos. 

Dia 15 — Estudo, no terreno, de local para ímplantação de nova vinha. 

Dia 16 — Tentativa de estabelecimento de contactos com alugadores de máquinas. 

Dia 19 — Identificação de anomalias vegetativas na vinha da Candieira,. 

Dia 20 — Contactos com vitivinicultores para ídentifícação de doenças. 

Dia 21 - Consultas bibliográficas. 

Dia 22 — Consubtas bibliográficas. 

Dia 23 — Troca de impressoes com técnicos dos Serviços Oficiais. 

Dia 26 — Tramento da vinha da Candieira com fungicidas habituiais. 

Dia 27 — Continuação dos tratamentos iniciados no dia anterior,. 

Dia 28 — Tratamento da vinha da Candieira com produtos diferentes dos habi- 

tualmente utilizados, num único talhão. 

Dia 29 - Consultas bibliográficas. 

Dia 30 — Consultas bibliográficas. 

Redondo, 4 de Junho de 1980,. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário ÍK] 
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RAFAEL MARIA DE SOUSA MPIARQUIVO:HISTÓRICO" | ' s.n 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º. do Deoreíg 

nº,36026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assidpidade |/- / 

que corresponde ao mês de Naio de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: Eg 
13,6- é 

Dia 2- Estabelecimento de contactos com representantes das tintas CIN, pa- 

ra eventual revestimento de depósitos de cimento,. 

Dia Análise de aguardentes., 

Dia — Troca de impressoes com Agrop,sobre as características do Mycal. 

Dia - Verefícação do estado sanitário da vinha da Candieira, 

Dia 

5 

6 

T 

Dia 8— Consultas bibliográficas. 

9 = Consultas bibliográficas. 

8 Dia 2 

Dia 14 — Coligir e passar a limpo apontamentosde caraoterização de novos 

— Troca de impressoes com vitivinicultores da regiao. 

fungícidas sitêmicos. 

Dia 15 — Estudo, no terreno, de local para implantação de nova vinha. 

Dia 16 — Tentativa de estabelecimento de contactos com alugadores de máquinas. 

Dia 19 — Identificação de anomalias vegetativas na vinha da Candieira,. 

Dia 20 — Contactos com vitivinicultores para identifícação de doenças. 

Dia 21 - Consultas bibliográficas. 

Dia 22 — Consubtas bibliográficas. 

Dia 23 — Troca de impressoes com têcnicos dos Serviços Oficiais. 

Dia 26 — Tramento da vinha da Candieira com fungicidas habituiais. 

Dia 27 — Continuação dos tratamentos iniciados no dia anterior,. 

Dia 28 — Tratamento da vinha da Candieira com produtos diferentes dos habi- 

tualmente utilizados, num único talhão. 

Dia 29 - Consultas bibliográficas. 

Dia 30 — Consultas bibliográficas. 

Redondo, 4 de Junho de 1980,. 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário ÍK] 

« TS — 



Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIAÁRIO 

DE REGENTE AGRIÍCOLA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº., 255º. do Decreto 

nº,38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Maio de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 
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18 — 
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16 — 

19 = 

20 — 

21l — 

22 — 

23 = 

29 - 
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Estabelecimento de contactos com representantes das tintas CIN, pa- 

ra eventual revestimento de depôsitos de cimento, 

Anflise de aguardentes, 

Troca de impressõoes com Agrop,sobre as características do Mycal. 

Vereficação do estado sanitário da vinha da Candieira, 

Consultas bibliográficas, 

Consultas bibliográficas, 

Troca de impressoes com vitivinicultores da região. 

Coligir e passar a limpo apontamentosde caracterização de novos 

funsícidas sitêmicos, 

Estudo, no terreno, de local para implantação de nova vinha, 

Tentativa de estabelecimento de contactos com alugadores de máquinas,. 

Identificação de anomalias vegetativas na vinha da Candieira, 

Contactos com vitivinicultores para identificação de doenças. 

Consultas bibliográficas. 

Consubtas bibliográficas. 

Troca de impressoes com têcnicos dos Serviços Oficiais,., 

Tramento da vinha da Candieira com fungicidas habituiais. 

Continuação dos tratamentos iniciados no dia anterior, 

Tratamento da vinha da Candieira com produtos diferentes dos habi-— 

tualmente utilizados, num único talhão. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Redondo, 4 de Junho de 1980, 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

MM %«M&% 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIAÁRIO 

DE REGENTE AGRIÍCOLA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1) do Artº., 255º. do Decreto 

nº,38026, de 2 de Novembro de 1950, se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Maio de 1980 

Trabalhos e estudos realizados: 
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14 - 

15 — 

16 — 

19 — 

20 — 

21 — 

22 — 

23 = 

26 — 

27 — 

28 — 

29 - 
30 - 

Estabelecimento de contactos com representantes das tintas CIN, pa- 

ra eventual revestimento de depôsitos de cimento, 

Anflise de aguardentes, 

Troca de impressoes com Agrop,sobre as características do Mycal. 

Vereficação do estado sanitário da vinha da Candieira, 

Consultas bibliográficas, 

Consultas bibliográficas, 

Troca de impressoes com vitivinicultores da região. 

Coligir e passar a limpo apontamentosde caracterização de novos 

funsícidas sitêmicos, 

Estudo, no terreno, de local para implantação de nova vinha,. 

Tentativa de estabelecimento de contactos com alugadores de máquinas,. 

Identificação de anomalias vegetativas na vinha da Candieira, 

Contactos com vitivinicultores para identificação de doenças. 

Consultas bibliográficas. 

Consubtas bibliográficas. 

Troca de impressoes com têcnicos dos Serviços Oficiais., 

Tramento da vinha da Candieira com fungicidas habituiais. 

Continuação dos tratamentos iniciados no dia anterior, 

Tratamento da vinha da Candieira com produtos diferentes dos habi-— 

tualmente utilizados, num único talhão. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Redondo, 4 de Junho de 1980, 

O Director de Estágio O Aluno Estagiário 

MM %«M&% 
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RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CA)HDWIVO HISTÓRIC 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1% do Artº. 255º< de” 
7% I)“?'%º 

ecreto 

nº. 38026, de 2 de Novembro de 19507 se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Junho de 1980, 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 2 — Contactos com firma de máquinas de terraplanagem para estudo de uma 

surriba para ímplantação de uma vinha. 

Dia 3 — Consultas bibliográficas. 

Dia 4-+—-Visitaà vinha da Candieira para verificar evolução de doenças. 

Dia 6 - Deslocação a vinhas da rcgião para acompanhar estado fenológico. 

Dia 9- Comparação do estado fenológico entre vinhas novas e vinhas velhas. 

Dia 10 — Troca de impressoes com ontros viticultores sobre "novidade", 

Dia 12 - Consultas bibliográficas. 

Dia 13 — Discussão dos trabalhos efectuados com o Director do Estágio. 

Dia 16 — Preparação, esquematizando, trabalhos de vindima. 

Dia 17 — Visita àvinha da Candieira para verificaçao do estado fitossanitário. 

Dia 18 — Estudo de castas a implantar em novas vinhas. 

Dia 19 - Ensaio e execução de enxertia no ar em vinha aramada, 

Dia 20 — Fíxação de alguns postes na vinha da Candieira, 

Dia 23 — Consultas bibliográficas. , 

Dia 24 - Delimitaçaãao da iova área para plantação de vinha,. 

Dia 25 — Preparação de caldas e execução de aplicação de "Roundup",. 

Dia 26 — Verificação do estado fitossanitário da vinha da Candieira. 

Dia 27 — Consultas bibliográficas. 

Dia 30 — Tratamento anti-oídio com enxofre em pó. 

Redondo, 4 de Julho de 1980, 

O Direc de Estágio O Aluno Estagiário 

ds facessa teguifas tepaniaidist 
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FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGIARIOL 
DE REGENTE AGRICOLA € EVOS 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CA)HDWIVO HISTÓRIC 7: 14 
Em conformidade com a alínea a) do nº. 1% do Artº. 255º< de” ;áãêto 

nº. 38026, de 2 de Novembro de 19507 se apresenta esta folha de assiduidade 

que corresponde ao mês de Junho de 1980,. 

Trabalhos e estudos realizados: 

Dia 2 — Contactos com firma de máquinas de terraplanagem para estudo de uma 

surriba para ímplantação de uma vinha. 

Dia 3— Consultas bibliográficas. 

Dia 4-+—-Visitaà vinha da Candieira para verificar evolução de doenças. 

Dia 6 - Deslocação a vinhas da rcgião para acompanhar estado fenolôógico. 

Dia 9- Comparação do estado fenológico entre vinhas novas e vinhas velhas. 

Dia 10 — Troca de impressães com ontros viticultores sobre "novidade", 

Dia 12 - Consultas bibliográficas. 

. Dia 13 - Discussaão dos trabalhos efectuados com o Director do Estágio. 

Dia 16 — Preparação, esquematizando, trabalhos de vindima. 

Dia 17 - Visita àvinha da Candieira para verificaçao do estado fitossanitário. 

Dia 18 - Estudo de castas a implantar em novas vinhas. 

Dia 19 - Ensaio e execução de enxertia no ar em vinha aramada, 

Dia 20 — Fíxação de alguns postes na vinha da Candieira, 

Dia 23 — Consultas bibliográficas. , 

Dia 24 - Delimitaçao da iova área para plantação de vinha, 

Dia 25 — Preparação de caldas e execução de aplicação de "Roundup". 

Dia 26 — Verificação do estado fitossanitário da vinha da Candieira. 

Dia 27 — Consultas bibliográficas. 

Dia 30 — Tratamento anti-oídio com enxofre em pó. 

Redondo, 4 de Julho de 1980, 

O Direc de Estágio O Aluno Estagiário 

EA / 677' o 1 S c == 

o. 



)'s 

nº,. 

que 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO ESTAGISRIO ªémcªk y 
DE REGENTE AGRICOLA f ] ARQUIVO HISTÓRICO | 

RAFAEL MARIA DE SOUSA MORAIS CARDOSO j 

Em conformidade com a alínea a) do nº. 1% do Arte, 255º. do Decreto 

38026, de 2 de Novembro de 1950% se apresenta esta folha de assiduidade 

corresponde ao mês de Junho de 1980, 

Trabalhos e estudos realizados: 

EM
” 

2 = Contactos com firma de máquinas de terraplanagem para estudo de uma 

surriba para implantação de uma vinha, 

3 — CGonsultas bibliográficas. 

4 — Visita à vinha da Candieira para verificar evolução de doenças. 

6 — Deslocação a vinhas da rcgião para acompanhar estado fenolôógico,. 

9 = Comparação do estado fenolôgico entre vinhas novas e vinhas velhas,. 

1D — Troca de impressoes com ontros viticultores sobre "novidade", 

12 = Consultas bibliográficas. 

13 — Discussão dos trabalhos efectuados com o Director do Estâág£io,. 

16 — Preparação, esquematizando, trabalhos de vindima, 

17 — Visita àvinha da Candieira para verificaçaão do estado fitossanitário, 

18 — Estudo de castas a implantar em novas vinhas. 

19 — Ensaio e execução de enxertia no ar em vinha aramada,. 

20 = Fíxação de alguns postes na vinha da Candieira, 

23 — Consultas bibliográficas. 

24 = Delimitaçaão da iova Área para plantação de vinha, 

25 — Preparação de caldas e execução ãde aplícação de "Foundup'". 

26 — Verificação do estado fitossanitário da vinha da Candieira. 

27 — Consultas bibliográficas. 

30 = Tratamento anti=-ofdio com enxofre em pô. 

Redondo, 4 de Julho de 1980, 

O Director de Estágio O Aluno Estagíário 
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Sua referêncio : Sua comunicação de: Nosso comunicação: KWNUMBE Circular 

tvore 23/7/80 FÉ L Proc. FÃ 

assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

que, pelo despacho do Senhor Secretário de Estado do Ensino Su- 

perior, nº. 21/79, de 25.9.70: 

"IIIT.2- A apresentação do relatório do tirocínio terá lu- 

gar obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980". 

E que pelo despacho nº. 52/80, de 29 de Maio último: 

"TIL.2-A- Os alunos que embora já tendo realizado o tiro- 

cínio anteriormente À publicação deste despacho 

não tenham feito a entrega do relatório poderão 

igualmente apresentá-lo até ao fim do prazo re- 

Terido no n e 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
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